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IfIRETOR
Ru&ens de
Arruei, Rimos

GERENTE
Domínios F.
de .Aquinó

Mergulhou '1,100' metros

om.i .. anti,o Diá�
,

rio ele '5. C.tafina
Ano XLIV

N. 11.568

�.
v

RIO, 16 (VA) _ Visando cultura, Tancredo Neves,
traçar planos para estímular presidente interino do Ban­

e a-umentar a produção na- co do' Brasil, Lucas Lopes,
clonal de trligo, foi realizada, presidente do Banco Nacio­

ontem, no Palácio do Catete, nal do Desenvolvimento Eco­

uma reunião da qual sob a nômíco, 'ministro Edmundo

presídencía do senhor Jus- Barbosa, do Itamaratí e re­

ceUno Kubits.chek, partící- presentantes da CACEX, da

param oS srs. Sebastião Paes COFAP, do Serviço de Ex­

de Almeida, ministro inte- pansão do Trigo e do Con­
rtno da Fazenda, Mario Me- selho Coordenador do Abas­

neghetti, ministro da .Agri-' tecimento.

-_..- ....---.-_.....-..,....-_....
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Florianópolis, Quarta-feira, 17 de outubro .de 1956 Cr$ 2,00Edição de hoje 8 páginas

Na . Assem�léia legislativa. �o (,sta�o
Vergonhoso projeto aprovado pela 'bancada governista . �.'

Esteve reunida a Assam-" pobres runcíonártos receber 1 'cipal local, acusando apre- - Concede pensão a viúva nópoíís, '�Nossa SenhO'ra do I/L�..

bléla' Legislativa do Estado. I
o atual salário mínimo. ..1 vação à permuta de terrerio dO' soldado da Polícia, Milí- BO'm Conselho", de sessenta' CAPRI, 16 (UP) - O ba­

A mesa .conseguiu,·afina.l, OI .Priviié�·ios são co��equê�-I f(Ít� c�m-o Estado, pedindo t�r - Ari Laurentino da mil' cruzeiros, anual,.a oan- tiilcaf_o "Trteste", do profe;;­
que desejava. Alcançou o ob- eras de erros Inlusttrtcaveís, a criaçao de }lm <?rüpo Esco-. SIlva.. .

.

'cada do �overno manifestou- sor Augusto Picarã, atíngíu
jetivo politíco e. vergonho- que o povo, a�.a�·g�men�e, lar em Correa Pinto, .nO' l�- Projeto de Le� .n, 78 A/56 se-C�ntraria. a aprovaçan do

a pr fundidade de 1.100 me-

so, traduzido. na aprovação 'V.aI sofrendo. Prívilégtos s�oll cal em que se acha dísponí- .
- Rcw�a,o artlg� 4° do de.- refendo 'p�oJeto. O. deputado O'

de um projeto que fêz sacu-] outras cousas erradas, sao vel um terreno. ereto-lei n. 10; de 23 de abríl Laert Víeíra considera que -_,.----------­

dír as serenas observacôes I deputados muitos deles, que' Regulando aposentadoria de de 1947. o projeto é inconstitucional, V'"t' [E UUque davam ainda. um pouc�; deveriam estar de fora, da�-I auxíllares da Justiça Projeto. de Lei n
.. :!ô_ A/56 e q?! tal au:xí�io compete. a ISI ara os [, °

de -erédíto ao ambiente que do lugar aos que reunem me-I O deputado pessedísta Or- - A!ltorlzil a .aquisicao de Leglaó BraSileIra d a ASSIS,:,
,�e for�ou naquela �::asa,. e ritos para desincumbh:em lan�o Bértol�i. apresento.lI u��.área �e terr�,.�10 mu- tência,.qu� procura fugir. tis, O MOln·orstro:da
que h2Je ma$SdCI'::1. vd�, uma um �a�dato de elevada im-. �roJeto de �eI Visando m�dl- lllCIP1? de ItuPo�ai1g,�: _

suas f�nahdades. . Refenda
I

tradíção moral, revestída de portãncía despender a quan- -fIcar o artigo 6° da- LeI n. Projeto de LeI n. t).� A/a6 acusaçao levou o deputado

A
.

austeridade que sempre estl- i tia dequarenta mil, cruzeir?s,
I

1�71, regulando �posent��o- �. Considera �e utlhda.íe pu-I Alfredo Cherem a responder I eronáutica
mulou.a certas e d�termi��-I a�u.almente, � t�e,:; �U!l?lO- I

fia dos func�onarlOs auxílía- b!lc3: a �ssocIaçao de Prote-, ao or,�dor, a.,.seyerando q.?e
das figuras, que ja presidi-I narros, Mas nao e prlvIlel!io, res da. .

Ju:tIça, len�lo, na çao a CrIan9� �obre, COllllle.-,. a, Le,gIUO' Bras.delra .de L�i!SlS­
ram o nosso Poder Legislati-, gastar quase um MILHãO oportunídads o refci.'ldO' Pro- de no mumcrpio de Laguna, têncln tem por' fmahdade

vo, Alcançaram o que que- DE CRUZEIROS aos afilha-I jeto de Lei, acompanhado de Projeto' de Lei. n. 64 A/56 dar assistência ao Serviço
"riam fruto de um trabalho' dos do Paulinho, Volney e uma Iusttncacão. -' Concede uma subvenção

I
MédIcO' Infantil, ma.'3 que, na

executado na flp):ovação dO' I Romanosky.
.

ORDF;M DO DIA - 15-10-56 à Associação' dos Chauffeurs I qualidade de Presidente da
Tribunal de C,)lltas. A com-I. O deputadO' "vira de parti- 2a. Biscussão e votação do de Mafra.: . I LB�, nem que tenh� de pas"

pra, pO'r mais despendiosa, do", da tribuna, argumentou ProjetO' de Lei n. 66 A/56 - Proposiçã,o.' - autoria c1ep. sar por cima do Regulamen­
foi útil e cot1ünuf1. a servir 'I q�e o salário �ínimO' ,foi me- Il}stitui �uxílio à Congr,ega- Olice

_

Caldas - sôbre cola-l tO', mas não dé,ix�rá. nunCa
cO'm êxitó. Conquistaram d1da_ estabeteClda apos estar çao MarIana dos Operarlos boraçao dos srs. deputadoS de conceder asslstenclll aos

uma maioria, sabe.111 todo,; I redigindo 9 v

..
ergonhoso, o de' FlO'rianópol,is "NO'ssa Se- )para 3: �ec()nstru.ção �o no- pobres do saudoso Padre Cl�­

como, e agora mandam e indecente PrO'jeto de Resolu- nhora. do Bom CO'nselho", de Vi> PalaclO da Assembleia Le-' mente. O argumento do 11-
· desmandam. .de acôrd)' com ção. .

. Cr$· 60.000,00. gislativa. '1 der udenista não tem justi-
a vO'ntade- dos qll'} ()S 5er- Estava formada a ofen- Discussão e votaçãO' do ficativa e nem tampouco o

vem direta ou indil'etauum- SivR contra os ljIlodesto.s fun- PrO'jeto de Lei n. I17 A/56 - Prazo a contãr de 16-10-56 do líder do .governo, depuia-
te. Vamos di'ler, preliminar- cionários do' PO'der Legisla- Modifica dispO'sitivos da Lei Termina. em 111 .. 10-56, do Luiz de 'Souza. O gover-
mente, a origem de tudo o tivo"Era o cO'mêço de tudo. n. 634, de 4-1-1952 e da oU� Ordem dO' dia 19-10-56! no não pode concedCi." um

que houve. A mesa da As- Seria muito gasto atender a tras providências.. I auxílio ele sessenta mil cru-
sembléia Legislativa dt, ,Es- .emenda que copcedia justi- la. Discussão e votação do Na ordem do dia foram a- zeiros a uma finalidade hu-

tadO', composta dos deputa- ça a três servidores, mas os Projeto de Lei n. 69' A/56 - preciados os seguintes pl'o_1 mana, mas terá dinheiro pa-
do:; . Paulo Bornhawsen, VO'I- 1itoceritos mil cruzei!'0s QU,' Altera dispositivo da l.ei n. jetos:' , roa atender às nomeações dos
ney Collaço rie Olivefra e serão despendidos, anual-· 325, .de 4-11-1949, modifica No encaminhamento da afilhadO's de Volney, Paul.:>
'Estanislau RO'm,a�osk;., apre-I'

mente, .com _a criaçã� �e O'n-I
da l(>ela Lei n. 791, de 3 dt'!

2.
a. ,discussão � votaçãt) do

i. Bornha'�sen. e Estani;;lau Ro-
sentou ao plenano um Pro- ze cargo" sao acesslvélS aos novembrO' oe 1952. Projeto de Lei n. 66 A/56, manoskI, os autores ·10 ver-

jtto de :ij,esorução, que res- cofres públicos. Tudo fizeram PAUTA qll� institui auxílil) à ·Con-! gonhoso Projeto de Hesolu-
t"uturava o quadr.) dos Jun- sem se lembr<:irem dO' incên-1 �rojeto de Lei n. 30 A/56· gregação M,o'lriana dtl-FlOl''Ía- ção.
cionáriO's da Secretaria da diO' da Assembléia, que apo-l'

.

�

��S;nc�a:omdaeva ;�I�lt��i�iê��Y� �giain�����, no()tn�fJ�����'La'leo' Ia'vel·s desastres o'o Ilr�?;t�i,C:��n������aaO���;�:'�� cr�n���S�O'i:�brarem disso .e .

'.

.

.
.

em apreço, resoln'u :Jpresen- de mUlto maIs.:. Pura poh- '

tar Ementias, ester:cdf.·nelJ ticagem, abjeta, ver'zonhosa .
, .

t f·
"

e I'nde nt D' '1 J)
. '1' tro .horas da tarde, a prO'v.a Kalang ficandO' ainda a seu

';:an a'gens aos unclonanos c� e. OIS mi cru-

0.·5 peSl'ad:9. r.e,�� per�e"am ·dda Assembléia, a�J.:esc�llào_ dI' zeiros qu:? seriam cO'ncedidos " • a Vi. B, ,em que o ilusiO'nista Çalang lado nO' carrO'. PO'ntO' de sai-
dO'is mil cruzeiros (,s at-uais aos f'uncionários ·da Casa pretende dirigil'- um automó- da e chêgada é a inspetOl'Í3
vencimentos, Co.111<1 '(;oncedin tambem acusariam tremen-

g d f·"
,

R"fJ '.
- vel pelo centrO' dO' Rio, de 0- dO' tra�ito, na praça 1'ira-

uma equiparação melhor ap.s do ,gasto ao erário público, I.e DO 8- elf'a em • elrao· ,

..

- >

elementos qYe compQem a As� porem a ,compra do elernen-
., .,'. '(

'I

,.' • IhO'"s v�dado.s. A �rova �e- dentes" indo o carrO -ate J..1l

S!lI>'S(}rj� Té,cnica. Sexta-fe.t- to _9.u,e�,hOJ-e Ines êonceêl,e
'

. Dia 1·5 do. cOl'rente, ém· E�j;adO'�'
, �eQ, aelv .. -e,_'Herci- .§�u

PtljJ
,envJ:.mao às la..; r;f fisc�Uzada 'pelO' diretór tto MO'nro&.. p:tra voltar pela. rua

,,=�a Últ
..
�!p'a" fQl,.joga.ct�. sÔ6re' m��rta'S,;.���ful'id.··o s�"l�i:n�n-' Clr�tírr��.'g tÍ'ã.}l�S;':tiB I:�io "��' :'�� .

'

�9��'����a�. � mta<tiiS-:i'Pf�� ,�f(i;g17 �s' rVlçQ, cÍ� tr�sito, Ínll;'JO'r Set! de ,setembrO'. \'O' �enarID, 'u� :equerlmenfo, 'te, a �ef�t ld� cOVlpl a Gus.to.u con'Íerranebs nOS&>6: pe. e- t ambos r I en�es em Ribei.:: o aéon ei�iõ à' éxpres.._-NI-'"'-�-..........�.-......- ...�..;::.��Í'"""-..."..-....".---------
pedmdo urgencIn. para a vo- baratmllo. Nao se gastO'u .dl-I· - .

' .'. .' -. .' i' -

4:/" ° o. Ã P'
·

MO"tação do referido pI·ojeto. A nheiro. algum. Os documen- ram a :VIda nO' mar, quanClo raO' deIxa' aqut consl�nado sao de seU profundo pezar.
. Y·IStfOU O cellt1téno Ue tstOJa o 1111S.

Presidência, quando ia dar tos PosteriO'res, quando tu-I p�sca'Vam nas águas'da baia '- f!1
.

acatamen:to ao lUe,m0� en- do fór localizado, falarão me- sul, luta,ndO' cO'm � lestada Jovem' c·ata:rl'.n·e'.nse- _ dl'stlon·gUIOdo pela tr<o-da Educa�·:ío do B'rasl'lfrent?u o Impc:ssc IJl'avoeado lh<;>l'. A b.ancad� do governo que vem castigando toda a .' . .-u
Pela mtervençaQ do sr. VO'I- deiXOU caIr a mascara da fa- .

- , .

b y Oliveira, qU9 procurc.u· ce. Foi contr 1. uma reinvidi- costa catarmense� UNESCOevidenciar exibicionismo, ar- cação justa, humana, que a- O primeiro deles foi Ma-
,

"

,

gumentando, de conform'.da- tenderia oS anseios de tôda ncel Venânci'O' do Nascimen- "�iajou O'ntem pa,ra a
de com o Regiment(l lnter- 'uma claSSe de servidores pú- to, .casado, deixandO' VlUV;X FRANÇA I
no, a inconstitLlc.iOn:1liciade blicos, que trabalham naque-

'

, em cO'mpanh a

da sua urgente apreciação. la Vasa. d. HO'norina Francisca do de -sua exma: esposa D. Ma-
Vo!tam' o projeto à mesa e E quem foi que inspirou a Nascimento e uma filha de ria.. Olympia da Silveira

·

nas horas que pl'ecederam a emenda sóbre a Assessoria nome Natalia com 19 anol
sessão de ante-ont'_:rn, tudo Técnica? Essa história vai de idade.
foi tramado entre a huncada �er bem contada, ninguém
situacionista. O pr'ojetél que perderá por esperar.
cria onze ca"g:l'" num rílo!1- Como dissemos, ele,s fize- cação, uma baleeira de pro­
tante de drspe"u 1e '. .....

ram tudo issO' contrá o mé- priedade de um negociante
Cr$ 796.640,00, foi :lpr[jv�do; rito e o direito. Pois_ bEm: comprador de "peixe e fiz�-
contra oS votos hO'nestas da ao mesmO' tempO' estao tra- -'

.

bancada oPOSie�Glll;;ta. RíHe-! mando mais uma elevação. ra-se ao .mar, confIado na

ridO's cárgO's sedo preenclli-. dos seus próprios subsídios.' sua períCia de ve'ho enfrel�­
dO's por afilhados dos que di-' Agora, preparam-se para ga- tador do mar. A altura 10
rigem os trabalhos daquela nhar Cr$ 36.000,�0 mell.3ais! baixio dO' ,Aririu, com a im­
Casa, num flagmr�te"ll'sres- Pasme o povo! NaO' pasme a-, .' ,

peito à tr:..::liçuo. moral fer- penas! Crie' vergO'nha e .se petuosldade do vento e lu-I
turas. Encaminhando a vota- prepare a fim de p:omo"er tando ao lado de ma-is dO'is

· turas. En�amtnlw.ndo a vota- uma ação popular contra a companheiros, numa mano-•.
ção, o depU·Lado Volney Col- bandalheira! Desde quando bra infeliz, caiu nagua sm-./
laço de Oliveic.l fo: à tllbu- isso é política partidária? .

O Bito, como o tratamos na

_na, com 2:'gulUent�s pobres, Isso é jogo de três O'u quatro
do envO'lvido pelas o�das. intimidade, fôra assim dis-

torcendo o semblante algu- apoiados por muito,s! Os �euS_,c()mpanheiros desje tinguido em consequência,
mas vezes, para dar' 1mpres- Como vão na onda êsses logo se empenharam pal:éI dO' resultado dO' COnCurso
,oªo de que falava com ra"': muitos! . I salvá-lo sendo de t.odo im- promeoldo. intlernacionalmentepela UNESCO,. e que, den-zao,' de causa, procurando O qUe todos devem s.aber· , ,

nos gestO's, evidenciar a ho-! O quô mais espantou foi pO'sslvel seus esforçO's. Ate tre Os concorrentes ,inscritos colocou-'se galhardamente em "Não tenhO' cO'nhecimento. 0.- teresses vitais no canal do

nestidade do projet,o que se- haver o deputado Tupy Bar- r a hora que tomamos esbs lugar e ,po.:ição de de$taque entre 0& seus parts que parti- ficial da compra de um púr- Suez que pretendemos a�se­
ria aprovfl.do, Gastou pala-! reto votado a favor do mons- notas, o corpo do malogrado ciparam do referidO' concurso na citada organização es-' ta-aviões. ao meu país pelo gerar".
v.r�·s, inutllun:Htf:� po�'q\;e �e I

truO'sõ projet�, pois êsse re- ,pescaaor ainda nãci fóra 10- pecializada.
. I Brasil. Sei nO' entanto que Falando a respeit das re-

ficasse calado e nuo fosse tao preset;ltante, quando o pro- . ..
.

.

I
• .' I ,.. • �

conhe.cidO', ele uma m�sma jeto transitou na CO'�issão
cahzado

..
As buscas c�ntl- . ProJetou-se· o nosso amilgo H�lton, �té a esfl.ra ln-' poSSUllnos al�\lns vasO's de laçoes anglo-brasIleIras de-

maneIra, o fato ve,gonnoso competente, pro_nunclou-se nuam .atlvas nesse sentIdo.
1 telectual da Europa, dandO' desta forma, a mais viva de- guerra em disponibilidade;' clarou O' .·novo embaiJcador:

se� �onsumc��:I,�' O" deputado �ontra R,'aprovaç�o, decl!l- ? .outro p:scador, �e nom�
. monstração da fôrça da nO'va geração catarinense, que, isto�, .n� reserva" -:- decla- "E' uma tradição entre a

El:lt ...valet Pl.�._, qu_ ? prec�.. lando ate, que o quadro nao MarIo Ferreira, solteiro' com n camp do saber pela no 'd'l t d t' rou a Imprensa hOje o no- Inglaterra e O' Brasil e fare-
deu, num brIlhante m:provl- passava de ser ,uma grandel. .

"
, I

o o
.' .�_ssoa e e, se es en e agora, a e .'. �

,

so, penetro� na objetivida-' l1iarmelada. Ontem,! era mar- I? anos de Idade: d� �m fl-
i a França, mesmo porque fartos e conhecidos já eram e Os" vo .emba1xadO'r. mgles nesta mos !odo o. possl.v�1 Para

?eda,qu.estno�ap,onté\!1do a �elada ... Ag�ra, �ao. Que;SICo forte e sadlO',salU .a,São,_QS seus dotes de inteligência, tanto aqui e.ntre nós,;.capltal,sr. Geofrey wedg-1mante-Ias, mtenslflcando I)

mdeceI_lcl:: du P�'Ojcto ua :ne- diabo dlsso e �qUllo?
? I pescar em sua canoa, aco,yt-I' de sua Terra, cO'mo na capita�. da Répública, aende até W.ood. ,intercâmbio comercial ... Gran

s�, que saIts�azla convemen- D('. qu� o proJeto aprov�do: tecendo que em águas pro- t-·
.

d' �.
. Ouvido so'bre a questão des indústrias e comerciar.-

cIas'em .1etn,ncnt.o de .1Ostos O projeto de Resoluçao e'. .

.

.. _

I en ao resl Ia.
" .

'
_.

..

reela�ncs que I "';irlbm, .lt:r- de aYtO'ria da mesa,. cO'mpos-1 xlm�s a .sede do, Rlbelra,o �� I Ultimamente, Ifxercia o altO' ca_!'go, e de .�Qnfiança, de. anglo-eglpCla, s.ahentO'u: liA tes ingleses estao l?terc-ssa­
d�deI!ame.n ::�! ,nu:nu, Icr'vi- ta ,das deputados Paulo Bor-I Il�a, VIrou a �mbarcaçaJ. secre�ário particular de sua excia., o sr. Dr. NEREU RA- Ingla:erra ?:seJa encontrar dos em .mult!pUcar o volume

dlCaçaO,?�:).'.;.:.dcllc.e ,�os ZE:lo- n�au�en, .volney. CO'llaç.o de. cal,ndo ao mar. Juntament� I MOS,. ilustr.e MÍnistrO' da Justiça. >.
•

• I soluça0 paCIfIca para o pro-. das trocas entre as duas na-
sos funcw,.I.)".l·)S da ,.�,,�. Co,- O

lveI.ra e Estamslau RO'ma-1 ccfrrí' 'um companheiro tam- 'J'
, ',' ·t· d

.

t l' 'i d"t" . ..b.!ema suscitado à sua re'l'c- çõ.es".
mo rela::or d'l mat!?l"l.l, 'O nosky, . .', I.. ' a se ve, que Q mer! o e m e Igenc a e", e nosso

cO'n-j
.

deputado, peSsedista acusou Pl'ltteeionismo e injustiça
bem mOcmh?, e filho de Or- terrâ:rj�o se faz inconteste, aumentando des.ta feita, ain- _ .' •.

a ,fa�ciosid�:1e ria mf'�a � ai ,? proje�o" ,�e se�tiç!o pq-' la�dO' FerreIra. E:te. cons:-I da mais, para ;honra da cultura de· Santa Oatarina, seu Aprovada uma proposta do Bra�11 na
ma .I,nten�).o que estlmu;ou lItlCo partI�an?, fOI aprova- � gUlu salvar-se, mas, seu amI- Estad natal.

" .

_ '. !.,
.)

o trIUnfo v·�rgmIlc S')'. fnze:n -.1 do cO'm a fmahdade de prO'-' go Mario foi levado pelas on- AO i i C f
·

At ,,' '" .

do estrem·�t:.r Qi'.:'etrat0s Co- teger)ncomp�tentes, em pre-I ,o nser r-mos esta nota, nós os de O ESTADO apre- on erencla omlc!lI
locados.à pal'ide, das figuras juízo do mérito e do direito' das, afQigando-se. Ate o mo- sentamos OS nO'ssos .votos de feliz viâjem e pieno êxito Ii�

. U"

q?e passél'.'am pela presi.riên-jl de vel�os, funcionáriO's. T�m I me�to, t�mbem .� corpo do capita� Luz, aproveitando-nos desta oportunidade pal'!l , fundos necessários. Estão
Cla da tau, menos o oe um 'uma hIstoria dolorosa, feIa, indItoso JO' :.em nao foi en- t b' f 'li NAÇõES UNIDAS, 16 (UP) reunidos 'aqui os . represen.
que con�int!a a servir a fin�-, muito feia mesmo. Sim, os' contrado.

apr,sen ar par� ,!!n& as exmas. amI as.

!idades eX�l:f,B,S, con�rf. a anais da Assembléia , têm I .,.. '

REF
--,-"..- .. � ------ 7 Pt conferencia internació- .tantes de 82 países, a fim de

formação do3 d=vat!os prin- uma história a contar no
Os lamentaveis desastI �s ,

ORMA CAMBIAL na] sO'bre energia atômica a- redigir o� estatutO's da agên-
cípios e. de sadios propósi- futuro breve. I que

enlutaram duas famI-.. . de de preSidente .da Far.esn provO'u' pO'r unanimidade, a cia internacional de energia
tos. O líder udenista, preva-

I Sú�ula da sessão lias muit,O' conceituadas na- S. PAULO, 16 (VA) - O frisou I estar convencido. de prO'posta brasileira para que atômica. -A organ�zação 'ii>

�ecendO'-sef �a. �l!.�eraüdade" d"��t��ra dJ e:cp�dl�nte. o quela localidade, reperc.uti-! sr. Clov�s SaBes Santos cO'n- que o governo, agora, pensa séja .concedido auxílio aos encarregará de facilitar aos
a mesa, OI a, II una, para ,- O' ose a. OmIl"O ram dolO'ro':;:lmente na clda- firmO'u a reportagem aO' re- ,:eriamente nO' 4ssunto. Rea. _. pa.íses interes_"ados no de- p"';'ses subdesenvolv'I-lO's

asS.everar que sua bancada Silva apresentO'u Projeto de
<

..

", <u"" a

não a;prO'varia " emenda que Lei 'visando a criação de uma de. gressar cio Rio de JanelrJ firmou, pO'r outro lado, a sua senvolvimento dos seus pro- utilização dos recursos atô-
equiparava os vencimentos Escola Profissional Feminina, O ESTADO ao registrar 9. ,os rumores de que a reformfl opinião, de que Os Jll'O'dU't\)� gramas de ener'gia atômica' micos. Nos termO's da propo-
de três funcionários da Casa i em Joaç!lba.. infausta notícia-que nos foI cambial está iminentl'. Pelos res não devem vender as co-

pa.:ra finalidades. paCificas.,· siçn.o,
a agênci.a,auXiliará aos

ao s�lário mínimo vig�r..te.! ,Criaçao de gNlpo eseo�a!" trazida p'elós srs. AdelinO' contacte: que mantC',e na lheitas, aguardandO.··. a medi!: P t t d
_

f ,..... I
O sr. Laerte Ramos VIeIra O sr. Laert Ramos VIeIra -

, . I .

.

ara an o, ev�raO' ser 01'-; palS�s mem ..ros s€U assum r

c.Çln,sideJ: "pri ilé'�io" tros leu ofício da Oâmara Muni- Gonçalves, funclO'mu:lO do I Capita! Federal, na quaUda- da em apreço. necidos a esses países o, responsabilidades ('conômicãs

tros, no decorrer de um no­

vo mergulho éfetuado· ao

largo de Capri.
O filhO' do cientlsta Sr.

JacqueS Picard, estava a

bordo .do aparelho, em com­

panhia do sr. AlfredO' Polli­

ni, professor de geologta na

Universida4e de Milã�.
A operação durou quas,,"

quatro horas, das quais UID9.

hora na descida. Uma v z
RIO, 16 (VA) - A convi-

�e do- governo Qorte.america-· chegado ao fundo o batísca-

no o míníatro. da Aeronáutí- to, o sr. Jacq'ues Picarq, le-
vO'u meia hora estabelecendo

�a visitará os Estados Uni,
a instalação elétrica. -'Logo

dO's de 28 a 11 de novembro
acompanhado de oficiais dll que os projetores entraram

süa �dministração. Na opor-
em ação, Os dois .cientishs

tunidade, visitará varios es-
observaram unia :serl!! de

tabelecimentO's da força aé.. orga�lsmo de diferentes fO'r

mas, no limlte da zona de
tea americana, tambem �e·.

luminosidade. O fundo ma­
rão travados entendimentos

. . rinho, oferecia um astPectO'
VIsandO' acelerar o reeaUl- .

dul d da d d'pamento do material de vôo on a .o e cama s e se 1-

d FAB
-

d t I mentos semelhantes a gela-
a nao sen .o remo a a ti

.

Possibilidade de aquisição de I

na •.

jacto.s tambem dos Estad()s 1 Um mer,gulho s�rá realiza-
'!JnidO's. í

do na segunda fêira.

---
.

RIO, 16 (VA)
'.,

Está a- Antônio João, .que "vendará
nunciada para hoje, as qua- - pessoalmente os olhos ele

Dirigirá pelo cento do Rio com os
olhos vendados'

".- ..

ManO'el 'tomara a embal'-

in-

�ISTOIA, 16 (UP) -,- O mi- toia. Antes de partir, o mi­

nistrO' de Educação do �ra- nistro passou em revista uma

sil, Clovis Salgado, visítou, gual'da de carabineiros e sol­
ontem

. .0 cemiterio militar da .,S italianO's. Uma 'Qanda
brasileiro, onde se aCham militar tocou 'os hinos nacio­
enterrados mais de 500. sO'l- nais do Brasil e ltalÍa.
dadO's mO'rtos na segunda I

guerra mundiar, para deposi-
I

tar duas corO'as: uma na ca-

Ferreira:, o nosso pl'lestimo­
So COn terrâneo Hamilton
Ferreira.' O jovem' casal
anligo, fixar-á residência em

'Paris, aonde permaneci rá
por doL: anos participando
da alta e superior adminÍs­
tração da UNESCO.

. O brilhante conterrâneO', é
filho da exma. sra. viúva D.

Ce�y Valente Ferreira e do
saudoso' conterrâneo Egydio
Abade Ferreira.

p.la do ;cemiterio e a outra Prev.isão do. 'Tempo, até 14
no mO'n:umento aO' primeiro I

hOras do dia 17.

-soldadO' tombado na linha de Tempo' Instável com .chu-
frente. O ministro estava a- vaso

cO'mpanh�do. do consul bra- Temperatura: Está'vel.
sileiro em Flõrença, Rui de Ventos: De norte a leste,
MelO'

.

Teixeira 'e pelo gen. Temperaturas
�

extremas
SalvatO're di Stefano, chefe . Máxima: 19(8
da Po.lícia NaciO'nal de Pi�- Mínima 16,4

NovQ émbaixador ingJês no Brasil
RIO, 16 (V ..A. ) - lia. Temos, no entan to,

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



A,Delegacia Florestal Regional;' _

no sentido de cnibir, ao máximo pós- .

I:vel, as oueimadas e derrubadas de mato, afim de impe­
dir os d",..;<.:strosos efeitos econômicos _e ecológicos que
acarretam tai� práticas, torna público e chama a atenção �

de todos os proprietários de terras e lavsadores em ge­
ral, para a exigência do éumpr imento do Código Flores­
tal (Decr. 23.793 de 23-1-1934) em todo o Estado.

QUEIMADAS. E DERRUBADAS DE MATO·

DR. ANTONIO GOMES DE
Nenhum nroprtetâr!o de terras ou lavrador poderá

ALMEIDA
j roceder que.orada ou derrubada de mato sem solicitar

.

'

.

_ ADVOGADO .'
com antecedência, a necessária licença da autoridade

Escritório e Residência. florestal competente, conforme dispõe o C'O'dI'gO Flores-
Av. Rercilio Luz, 111

Telefone: 83". O PR �al em seus artigos 22 e 23, respectivamente, estando os

..................... >\ IMEIRO SIN.
-

"IE FRAQUEZA, TONICO ZEN.\ mfratores sujeitos a penalidades.

B E N TIS TAS
..... ,JUA MESA! REFLORESTAMENTO

CLDÜCA \
.....-.�-- �-, Esta Repartição, pela rêde de viveiros florestais, em

de DR. SAMUEL FONSECA . �-� I cooperação, que mantém no Estado, dispõe de' mudas e

OUVIDOS NARIZ HORARIO: CIRURGiAO�DE.�TISTA V· g
.

.

E GARGANTA Das 13 às 16' horas. CUnic". _ Cirurgia Bucal - Ia em com segurilnr.a
sementes de espécies florestais e de ornamentação, para

DQ.. Telefone: Consultório _ 3.4111 ProteseDentária" .., fornecimento I aos agricultores em geral, interessados no
DR. .GUERREIRO D.4. R idênci R J

'

i Vale Ral·o. X e Infra-VermeUto d
fi

FONSECA Per:r;a er��a'.:_ ;r��a°d: . S�udlAde .

DIATERMIA _ e r·
.

re crestamento de suas terras, além de prestar toda

Chefe do Setvi"o de OTORI-
_. Coqueiros,

. Cohsult.6rio�e P.esidêuia:·
.

.

"':;" � apl ez, ,.rientação técnica necessária. Lembra, ainda, a possibi.
" -Hua Fernando Maclaado, n.·6. 80 DOS CONF I d d d b

NO do HospItal ue Flodanópolis,
____,. _- •

Fone: 2225.'
'

_'
n .' QRTAVEIS MICRO".ONIBU8"�DO 1 a e a Q tenção de empréstimos para reflorestamenfo

�ôse;A�J'J.�bC;ER�s�:l'pAhR:À, DR. CONSTAN'rINO'
.

RAPIDO "."';SOL,.B-IISILEIROJ�"'---
Jl.O Banco do Brasil, com juros de 7% e prazo de 15 anos.

IMATOS Consultas: dali B,OO la 11 bo" ,... O
.

t d
TRATAMENTO' das DOENÇAS --... D _

ras e das 14,00 às 18' hor...
'

1
s 111 eressa os em assuntos f.Iorestais, para a

,dac�!����LID:e�:' mal�h& UI' .

'!!lxc1usivamema com àora mar- ",Flor.ia�ópoq,,-- dalat _ Joinvillel _ Curitiba
lbtenção de maiores esclarecimentos e requererem 'auto-

aOSPITAL MÉDIC� ChIRURGUOp t cl!I�aa'b' adoo _ das' 9 ". 12. .

rização de licença para queimaaa e derrubadas 'de mato

À TARDE _. das 2 as 6!....; Doenças de ul'n oras - ar OI> ....... '

I

no C()N�ULTóRIO _ P.ua doa _ Operações - Vias Urlnirla� Age'"n.c'.Ia' e.'·
',aevem dirigir-se às Agências 1!'lorestaià Municipais ou

ILHY:l n? �. .

Curso de' aperJ:eiçoament'J e, I ,diretamente a esta. Repartição, situada à rua Santós

RE��D:tNCIA :_ Felipe Sch 10nga prática nos Hospitais de. DR. LAl1RO.··CA.L�"IRA>.
-. ' . DtO 6 FI

.

-

B A' DE AND-R�D'
.

, I
.
umon n. e� orilJ.nópolis.

m_�1t nO. 113: Te��366., __ .....:- �g�SU��ÓRlO:' Rua Felipe T I f 2 7 /'"

• �.. "

) "'ONE
"

CIRURGIAO.D TI ... , '1.. .
I

e e one: A ° T" Caixa Postal, 395.

DR. ANTONIO MONIZ Schmidt, nr. 18 ,(sobrado. " .'a {

DE AaAGAO
.

3tiioRARiO: d�s 1� ti 18 ho- Pà�����L�Ó�!O a�ar �if���:";E'v!reSSI'
.- Ilrl-anO'pO

....

II·S Lida 13 C
Endereyo telegráfico: Agrisilva - Florianópolis.

CIRURGIÀ TREUMATOLOGIA ras
. 203 _ Rua. T�nente Silveba, 1�

.

,A '.'.�
. .

Ortopedia Residência; Avenida Rio Bran· Atende. dlánamente da. 8 1.

'Cousult6rio: João Pinto, 18. co, n. 42. . 11 horas. NDEREÇOS ATUALIZADOS DO EXPRESSO .........................__
0....,.... •••�."""."'__"''''J''''-'''''''*''_•••�"Y'"'''''----�

Dan 16 às 1'7 dlàriamente. Atende chamado. 3as e óas �a. 14 a. 18 horaa.

Menos aos Sábados Te)efone: - 3296. _.- 19 as 22 holas.

Res:. Bocãiuva 136. Confeceiona Dentadura. • Pon-

Fone: _ 2.714. __..__________
e� i>fóvei8,dil' Nylon.
Telefone: 3666. ri'ransporte� de Cariras I!m Geral entre: FLORIANóPO-

:.:====-==-' LIS, Pô�TO ALEGRE,. CURITIBA,' SÃO PAULO, RIO
,___ DE JANEIRO �. BELO HOR!ZONTE.DitA. WLADYSLAVA '

DR. LAURO DAURA
CLíNICA GE�Al,

W. MUSSI Er.pecialista em moiés�ial d.

e Senhoras e vias/urinárias. .

I DIB Cura radical das infecções
DR. ANTON O agúdas e cronicas, do aperelho

MUSSI genito-urinário em a�bo. OI

MtlJDICOS sexos.

CIRURGIA CLíNiCA Doenças do aparelho Digestjvo
GERAL-PARTÕ'S e do sistema nervoso.·· . Redaçio e Oflcinas.-l r1l. Co'1-"

Serviço '"ompleto e flspecia1i� H'orário: 101h ás 12 e 2� áa li. n!'Jieiro Mafra, n. 1641 TeL aG22

DOENÇAS DE SENHO Consultól'io: R. Tira.:!entes, 12 _. Cx. Postal13t:
.

sado das -

Diretor: RUBENS A. :RAMOS
RAS, com modernos métoQos de - l° Andar -- F'one: 3246.

'Gerente.' DO�·INGOS "'. ,.".
d' 6 t' t t t Residência: R. Lacerda CQ.u- ...... u

lagn s lCOS EI ra amen o. h .AQUINO
SULPOSCOPIÁ _ HISTE�6 linho, 13 (Chácara do. E.pao a)

SALPINGOGRAFIA _ METABO- _ Fone: 3248. Reprellentante":
LISMO BASAL Lt�:presentIPçõe",. A. S. Lna.

"-"dioterapia por ondas curta.· RI.;·3 Senador Dantas. 40 - 1°
gletrocoagulação -. Raios, Ultra
Violeta e Infra_ Vermelho. '

O DF
andar.

Consultório: !rua Trajano, n. 1, DR. ALVAR Tel.: 22-6924 � Rio de Janeiro.

ALHO Rua 16 de Novembro 128 6°
10 andar _. Edificio do M9ntepio. CARV' nrlar sala 612 - São Paulo.
Horárl'o:' ,D.as 9 às '12 'boras - D'" CRIANJ""A'"MÉDICO". ... " Assi!laturas anual ., Crf aoo.oo

Dr. MUSSl; " Pl:JERICUL'l'URA �. PEDIATRIA
nas 16 às ),8 ho:.;as '- Dra.

_ ALERGIA INFANTIL Venda avulssa •••••• Crf· .,00
MUSSI'

". .'

C"lnsultório: - Rua Tiradeb' Anúncio mediante cODtr'to�
Residência: Ave'nida Trom- F 2998tes n. 9 _ one: .

. Os originais, mesmo não pu-
powsk:r, 84,

,_
Kesidência:""':" Av. H.rCllio blicados, não lerio devolvido•.

L���rt:� = ri:!' 124���' 18 ho. petsdi�:���.!IãO :��id!�n���n:.� 'Roa Dr. Carmo I,�tto, 99

DR. JúI.IO bOIN ras' diaíriamente igos auil
" 1I'oael-: 82·17-88 e 82-17-37

" VIEIRA
.

Atende "RIOMAR" ,

_ MÉDICO DR. NEWTON "l'{FOh".n�OIlS Ul'1l1I
. End. Teleg, "RIOMARLI"

Ji!SPECIALISTA EM OLHOS NOT
.

OUVIDOS, NARIZ E 3ARGANTA D'�VILA o leitor encontrará, ne.ta co- �: - Os nos��s serviços nas pràças' de Pôrto

'rRATAMENTO E OPERAÇõES. CIRURGIA QERAL tuna, inf-OTmações que n.;ceslita, Alearrf', lllO e Bel� HorIzonte. ·são efetuados pelos nossos

Infra-Vermelho
I -.SoNebuuzaçio

-'

Qoenç8IJ de Senhorai. _. Procto- dià.!amentll e dI' imediato: agentes
U tra· m "

logia _ Eletricidade Mêdka JORNAIS Telefo3e "RODOVIÁRI
.

(Tratamento de sinu.lte �em ConC'lltório: Rua Vitul Mej· O L:stado ••.••••••••• ,.' 1.022
" O RÁPIDO RIOMAR"

operaçio) 'd rel ..s n. 28 _ 'relefone: 3:�Ot/.

,<\
G'lzeta "............. 2.668

Anglo-retinoscopia - Iteceltl,

ej.
Consultas: Dss_ 15 l1úratl ero Dii.rio -lI: '" it 3.1179

OC!llos -. Moderno equipamento diante. ImprensQ 0:7.. 11 1.688

4. Oto_RlnoIaringolocia (úDica Residência: Fone, 3.422 HOSPJTA�r -,

no Estado.)
.

_ . Rua: BIumenau n. 71. CaridaJe:
Horãrio das 9 às 12 bora. e., .

-;--- (Provedor). ,............ 1l.S14

da� 16.às 18 horas. (,Portaria) ....••... .'.. 2.036

Consultóril\: -- Rua Vitor Mei· DR: ANTONlÓ -BATIS1'A l"erêu Ramoa a.881

rollles 22 ,- Fone 267&. Militar .••... ; .• "......... 1,167
Res. � Rua São Jor". 110 '-' , 'JUNIOR "Ao Sebastião I Casa de

Fone 24' 21. ES-:"PECIA'IZA'DA' Saúde) 3.1118,
CLlNICA .. DE :t.hter:lidade Doutor Csu"

CRIANÇAS 'OS Corrêa ....•••
-�.

. (""
.

Consultap das 9 ás 11 hora.. CHAMADOS UJt.:,
.

'Res. e, Cons. Padre Miguelin-ho, GENTES :-. '.. $i<'.
.

12. Corpo de Bombeir'l-8 I.3U1
.

Serv.iço Luz (R' ��ma-
: .

. v'.

ções) .•••••- •.• , �7.).... 2.404
Policia (Sala Comissário.. ·2.0'38

DR. !.. 'LOBATO �olícia. (,Gab. Pelegado). •. 9..Ií94

COMPANBIAS DE
. .......;,�---''-

,FII..HO TRANSPORTES
Ooe�ças' do aparelho reapir�tórlo TAC ..••••.•••••••••••• '.700

. . 'l'UBERCULOS� �ruzeiro ao SirI ........ 2.500

I
-

RADIOGRAFIA E RADlí)SCOPIA Panair •. ,.,..... •.• • ••• • • 1".11I�2!
.

DOS PULMõES Varig, --;.......... u

Cirúrgia <to To,... Lóide Aêreo : , ,...... 2.402
.

Formado pela FaclildaJe Naclu� Real .... ••...•••••.••••• 1..17'1 �
.

NU7 nal de Medl-ehla•. Tisipi"gllllta Ir Scandinávaa .•.••••••••.• 2.800
�

PREPARA TAMBÉM PARA

'rls�o�irurg���. ���::SPi�1 Ne· f�y'T��.� ........ � i.,...... 2 021

�
CONCURSO 'DE DACTILOGRAFIA. �CUTRO . de l'speciaUzaç�o }leia Magelltic ••.•.••••••••••• 2:·:"821'27'�1 ATENDn,.EA·-SA09,SÀIsN.IT2ÉER.EDSASsADI40A�,sDII8ÀRhoIAraMs.ENTE,

." '. .

�

�.�I. ."
,

!*.'.1. _... �.'� ,:

'.,J_:S. ·N. T. Ex·lnterno e "}l:x....I.- ,,Jlletropol ....�'........... ,.,' ., .

tenté .<Ie Ch.urgla do Prt.f. Ueo a Porta •• '-..•.• ,........
• 9 E"ndêre'çO: Rua Feliciano Nunes Pi""s 13'

f. Gulmllr.iies (Wo). C!l,.Çique ". • • . . •• • • ••• •• • ••
....

,Cons,: Felipe "'Sdurildt" .as ,_ Cemí'/I1·.·, ":..• ; •• ,,. '.' 2.694, TELEFüNE:- 311,3.
Fone 3801 '

. I ,EstTélli " ....... , - •.'" .

1.171,}'I
.

.

Atend;:J em hora. marcada. ' Ideal, .. :,; ..•..•. ;. ,.... ..66,9 � MATRíCULA SEMPRE ABERTA �,f Res,:, - .:f?l16.' Est�veB. Junil.,:r, ·.J:STR�rTO' ,

. ��\� t'Qna: ,2Jgt '"1i"
•

.OiSQu., .... " '"
'I

, •... "

.... .

'.' ,{��;,,.':f:;'�"v;<,�it���;�t Ih'"_':,�"'::";(:'f"-:':""'-""""'.""'''''''''''�.'V"''''''''._''''''''''''''�'''�''';''''
,

•.•.1-;>"..

(
MAIOU OPORTUNIPADE PARA ADQUiRiR ,SUA

-

. F1llaJ.: 'SAO PAULO Agência: PORTO ALEGR� (
. C A S A P R �. P R '1' A

.

''Riomar'' COMPRAMOS E VENDEMOS: •

Avenida do Estado 16('6/16 Rua Comenda6or, Azevedo
.' .

".,:
_...64

'- • lotes, cal!as, sitios, chacaras, pinhais e outros imóveis de
Telefone: 2-37-33 grande importância e oportunidade' para· os melhores

Atende "RIOMAR" .'

.

negocios
End. 'Teler.:

..
"SANDRADE�' Elld., Telell' "RIOMAULI" POSSUIMOS PARA VENDA IMEDIATA.

Casas e terpenos nesta Capital, no Sub-Distrito do

Estl'ei,to. Coqueiros, Boin Abrigo ·e Trindade. Otimas
oportunidad.es, locais de grande fíüuro e a preços ver­

dadeiramente convenientes.
T·ratax Edificio São Jol�ge, Sala 4.

Ji'lorianópolis,., Quarta-feira; 17 de outubro de 1956
.;"

INDICADO'" PROFISS'IONAL�"""'N""'••""'••�."••"."'
••"'"

C os· DR. NEY PERRONE' Curso Catarlaease
SR. JOSE TAVARES �!!!l>,

- ""(Registrado)
IRACEMA 'ormado pehl..·.�·acu·!iialle Nac.io Português Inglês Matemática Latim Música

DOENÇAS NERVOSAS E MEN. ,ai 1111 Medlcma Unlvenldat1� ,,' '.'"
' , .

TAIS",- CLINICA GERAL do Brasil � Englísh For Children .

Angustia _ Complexo. _ RIO DE JANEIRO Aulas Selecionadas Em Pequenos Grupos ou

Ma. Insonia _ Ata(iues _ Maniai - 'perleiç......nent� na "(.\�,.a de
'"

' '
,

PrQblemática afetiva e sexual Saud" Sao Miguel Individuaís.
, Do Serviço Nacional de Doen- Prot. ..,,,rnandt> Paulino

. Prepara Candidatos aos Concursos Públicos.
ças /Mentais. Psiquiátra do (nteTnv por 3 anOtl· ao ServIço "

tio'spital-Colônia Sant.Ana.
-c

de Cirurgia Matrfculas Abertas

CONSUJli.TÓIÜO _ Rua Tra- Prof. Pedro de Moura ENDEREÇO: Rua Vidal Ramos 16
ano 41 _ j)as 16 às 17 boraa OPERAÇõES
RÉSID�NCIA: Rua Bocl'iuva: CLINICA DE ADULTOS

l;l9 Tel. 111101 UOENCAS DE SENHORAS
CONSULTA81 Diàr,iamente dai

'7 _ 9,30 no Hospital de C�ri­
dade..

'. RESlD�NCIA -- Rua Duarte

Schutel, 1�9 _ Telef. 3.288

Florianópolis.
---------

DR.-{:;ES4R BATALHA DA,
. '

SILVEIRA
Ciru�gião Dentista

Clinica de Adqltos e

Crianças Raio X
Atende com. Roral Mar·

M É D I

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Facnldade' 'Na·
cienal de l&edicina da UDiver·

aidade do Brasil
�.Juterno por concurso da

ternidade-Escola
(Serviço do .Prof. Octivio Ro-

drigues Llmà) ,

�-intemo do 'Serv.lço de Clr1lr­
gla do Hospital I. A. P. E� T. C.

do Rio de Janeiro
- .

Médico do Hospital de' Caddade
• da M.temldade Dr. Carloll

Corrêa
DOENÇAS DE SENHO�AS -

PARTOS _ OPERA(,!)ES
Cons: RlJ,a João Pinto' n.

16. das 61,00 às 18,00 horas.
Atende' com horas marca­

das -- Telefone 3035.

.

\.

.........4 ...

..

DR. ALFREDO

RODRI-I'GUES' DA ROCHA
Clinica Geral - Cirurgia -

Partos :

ClInsultério: Rtla Cel: I
Pedro Demoro, 1663 - So-!
brado.
Residência: General Vãl·

gas Neves, 62 - Estreito.
. Horário das 14 às 18 ho-

--------------._-----
Dr, .ALMIRO BÀTALHA

DR. ARMANDO VALt·
RIO DE ASSIS

'

Diplomado pela Faculdade' de
Me.dicina da Universidade da

_
Bahia

_

.

Dos Serviços do! Clínica Infantil
da Assistência' Municipal e Hos­

iital de Caridade
n, CUNICA MÉDICA DE CldAN·

ÇAS � ADULTOS
- Alergia -

Consultório':' Rua Nunes MIIo­

ehadc, 7 _ Consultas das ló às

L8 horas.•
Residência: Rua Mar.!chal Gui­

lherme, 6 _; ·Ji'.me � 8783

Residência;
Rua: Gene ral Bittencoun.

101.
Telefone: 2.693.

Clínica Médica de Adultos e

Crianças
Doenças de Senh�ras

Operações Partos
Ondas Curtas.- Raios Inirá

CLíNICA DENTARIA Vermelhos e Azul

DO -,

Diatermia - Electro Coagulação

DR. ALVARO RAMOS CONSULTORIO: Rua Coronel

-Atende das 8 às 11 horas I Pedro de M.oro, .1.541
S ; e das 13 às 177í horas dia- I 1.0 Andar, Apt. A

I '. àent
2 ,

i Frente ao Cine Glória - Estreito
rramen e. Consultas. das 9 às 11 30 e das

Rua Victor Meireles, 18.1 18 às 20 hora;
.

'

-r---------.,-------------
DR. ROM'EU BASTOS

PIRES
�MÉD1CO

Com prática .

no' Hoapital Sio
Francisco de Assis e na ranta

Ce ..a do lUo de- Janeiro,
CLINICÁ M�DICA
CA1tDlOLOGIA

COD8uItóri6: Rua -Vitor Mei·
relis, 22 Tel. 2676. .

,.

ll-erários: Segundas, Quartas. e Ex-interno da 20·' enfermal" ...

Sexta feiras: e Servip de gastro-enterologil.
, Das 16 às 18 horas da Santa Casa do Rio -de Jeneiro

. Residência·: Rua Felipe Seh-.; (Prof, W Berardinelli).
midt. 23 _ '20 andar, apto 1 -:- Ex-interno do HOl!pit.al mater-

Tel. 3.00;:;;. nidade V. oi\maral. .<
. POENÇAS INTERN;AI:I
Coração, Estômago, inteatino,

fígado e vias bilia"es. Rinll.
Consultório: Vitor Meirele. 21.
Das 16 às 18 horas.

:§,esidênciJl: Rua Bocaiu�'a 10.

Fóne: 3468.

I'R. CLARNO G.

GA,LLETTI
.
_ ADVOGADO -

R�a Vitor Mei:eles, 60.

FONE:: 2.468
Florianópolil _

cada.
Felipe Schmidt,39 A Sa-

'Ias 3 e 4.

DR. J(rLIO PAUPITZ
FILHO A D V O G A D O

DR.' 'JOSÉ MEDEIROS
VIEIRA

_

.

\DVOG"ADO
-

('alxa Po�1 1110 - ltala'
;an�a

.

Catarina. '

.

.,. A HORA DO

·TÔNICO ZENA

DR. HENRIQUE ,PRISCO:
PARAISO

'v h4DICO
Operações �,Doenças de Se·

Ilhoras ..;_ Clínica de A(lultos.
CU:-SQ de EspecializlI"ção no

Hospital dos Servidores' do EI­
tado.
(Serviço do Prof. Mariano de

Andrade).
Consultas - Pela manhã no

Hospit'll de Cartdade.. ,

À tarde das 15,:;!! hs. em dian-
te no conaultõric á Rua Nunes
Machado 17 Esquina tle Tira- "

dentes. Tel. 2766.
Residência _ "P.ua Presid@lte

Coutinho' 44. Te!.; 3120.

DR. MARIO. DELARMO

CANTIÇ4°

OLHOS

FLORIANÓPOLIS LTDA.

O ESTADO
"'.

Matriz: FLORIANúPOLlS
Rua Padre Roma, 43 Térreo
Telefones.: 25-84 {Óepósito)

25-35 (EscritórÚy'
Caixa Postal, 435'

End. Telear. "SA�D�ADE"

Filial: CURITmA
Rua '\Visconde do Rio Branco

i}32/;}6
'�lefoT)e: 12-.30

End. Telaar. "SANTIDRA"

ADMI.NISTRAÇAO

Telefone: 37-06-50

Arlne": RIO DE JANEIRO
"Rio••r"

Agência: BELO amu·
'ZON'rE
"Rióm"r"

A 'enida Andr' ·'\s, 871-B
�relefl)ne: _·JO�27

.

Atende "RIOMAR"

Cura0 «Sáóctos' Saraiva»
" (REGISTRADor
D�CTILodRAFIA E TAQUIGRAFIA

PROFA. LfÇiIA DOS SANCTOS S'ARAIVA

'Consultem IJ.ossas tarifas> EXPRESSO FLORIANÚFOLI'
.

·-Fones: 25-34 e 25-85 -
•••Q f

'PEROLA,
J '

Vende':;�e ou arrenda-se o Perola Restaurante. sito à
•,J21 rua 24 de Maio, 748,no Estreito - 'Informações no 10,cal.

DR. MÁRIO.WEN·
QHAUSEN

CLINICA M�DlCA DE ADULtOS
E CRIA.lIjÇAS

ConsÍ1lt.Srio _ Rua Joio Pin­

to, 10 _ Tel. M. 769.
Consulta�: Das 4 às 6 hOTal.

Résidência. Rua. Estevea ,Já-'

nio�, Mi. 'Tel. Z.812.
---

DR. EWALDO SCHAEFER
Clinica Médica de Adultos

e Crianças.
Con'súltóMo ---:- Rua

nes Machado, 17. -',

Horário das Consultás -
das 16 às 17 horas (exceto

p jãbâdos).
,_o

�ê�idfp.c,ia: Rua Viscon­
(Juro Preto, 123

'O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARrO DE S. CATARINi\

·FARMÁCIAS DE PLANTA0
_

_. '-
_

L..
•

DEPARTAMENTO DE' SAúDE PÚBLICA

Pltntõeg' .

de Farmácias

Mêa de Outubro
6 sábado (tarde) Farmácia Catarinense Rua Trajano
7 domingo Farmácia oatarínsnse RU"a Trajano
13 -sábado (tarde) .Farmácía Noturna Rua Trajanr
14 domingo Farmácia Noturna Rua Trajano
20 sábado (tarde) .Farmácia

. Esperança R. oons. Mafra
21 domitrg.o Farmácia ESPerança R. oons. Mafra
27 sábado (tarde) Farmácia Nelson R. Felipe Schmidt
28 domingo Farmácia Nelson .R. Felipe Schmidt

O serviço noturno será efetuado pelas Farmâcias
Sto. Antônio e Noturna, situadas às ruas Felipe Schmídt,
43 e Trajano.

A presente tabela não poderá ser alterada sem pré­
via autotização dêste Departamento.

Departamento de Saúde Pública, .em setembro de
1956.

Luiz Osvaldo d'Acampera
Inspetor de Farmácia

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
SERVIÇO FLORESTAL

DELEGACIA FLORESTAL
REGIONAL

"ACORDO'" COM O ESTADO DE
. SAN�<\ CATARINA

A V I S O

010·· ··(t,ri l
'

•

"A Soberana" Praça ir;·' de -- novembro' esquina
"

rua FeliJ;le Schmidt

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. _

alravess ndo � Barreira do Tempo
'.

CÓ'lltmuaçao da 8a. pago - Co�o e o nome dele? .

- �le e advogado. E' um _ Friday.
da de novo, mais está feia - p!l'can. '? h�mem ,elegante .. '

.

_ Por que é q�e êles.cha-
E' uma cama de metal e es- - E o de seu pai. - D� qUe e que voes brín- mavam voce Frlday?
tou ' arrancando a píntura - Duncan.

'. c�? . i- Briday ... Brídey.
com .as unhas. Enterro as - Compreendo. Que ldad� -: D e esconder. O 1 h e _ -Oh, compreendo, agora
unhas em tõda parte e es- 'voce, te� agora, quando Duncan me descobriu. Brtday. Por que lhe deram
trago tudo. FQ! t�rrivel. �sta_ b;mcando com seu - Duncan achou você.

_

êsse nome?
- Por que fez ISIilO? lr�ao. - Arh.�.. Arh... Nao � Tiraram do nome d'e
_ Nã'Ü seí.. Estava rurícsa. - Oito.

.
.

conSigo achar Duncan minha avó, Bridget ...
Apanhei muitas palmadas, - Como e a casa em que I - �le saba �ais do que Por isso, chama-se Brl-
Qual é o seu nome? mora?

> ,eu quais sao os melho- day Briday Murphy
_

.,. Arh .. , Friday. - Oh ... � uma casa lIlUl. res lugares para a'gen· "Cop:yrigth Doulbomay _

_' Como? to bonita,.. uma casa te se esconder,
.

-

APLA"
_ Friday. de madeira.,. branca., - Duncan é mais velho
(Tí've a impressão de qUE! tem ... tem dois anda- do que você, não é?

aia disse, efetivamente, "Fri· res. . . .tem .. , <? mel' � E'. , . IA
·

dda:y". Para as pessoas que es- quarto fica em crm�_.. - Quantos anos? . I ln a eDltavam na outra salà, c.onror- sobe-se a escada ,e vI�a- - �le tem mais dOIS anos

ime me comunicaram mais se 8; esquerda. E muítn do que eu.
. tarde a palavra soara tam- bonito.

.

- Fale de novo sôbre seu 1 gue.rrabém �omo "Frida:y". Dentro - Como se chama o pais pai. Êle é alto ou bat-
.

'

•••
em pouco, porém, veríamos em que vive? xo? fi ·MANILL.A, 15 (U. P.) -

que não era bem isso). . - I�landa. . _

- Alto. A to id d FT'
C A ç Õ E S - Sim. Tem outros irmao.. _ Q I' '. d biS au rr a es I ipmas e

E IV O . �
o ua e a COI, o ca e o

J
-

d idí tilíou irmãs? dêle? aponesas eCI Iram u I 1-

- Não tem nenhum outro -i i'I1ive um' irmão, que - Av.ermelhado, assim Co- zar aviões para Iançar fo-
nome? . �orreu.. .

mo o meu. : lhetos nas montanhas de
_ Arh ... Friõay .Murphy - FICOU doente, Uma COI· '- O seu cabelo é verme. . .

_ E onde é que você mo- sa muito ruim... uma lho?,
-

I Mondowr, afim de conven-

.ra? coísa múíto rui_!n: Não - Ãrh ... E' mesmo ver, ceI' um 'grupo de cincoenta
-

.,. Moro em oork.. sei o,.que era, I}ao. .
melho. . 'antigos soldados japoneses

Cork. - Que Idade voce tmha
. .

.', .

_ Gomo se chama sua quando êle morreu? (O cabelo de Ruth não era 'de que a guerra ja acabou.

mãe?
'

_ Eu tinha quatro anos.. iPOs Itívamente,
.

ver.melho Não sabem esses cincoenta
_ Kathleens apenas. quatro. ;i:le em Era castanho!. japoneses ainda quê o la-

r- n D u c a n um 'nene. _ E qual e. m'7SffiO o seu
..,

' ,

,- ....,uca .. '
.,

. . .

_ Oompreendo, Não tem nome?: pão capitulou a gue·rra.�urphy�. I_ Que idade você tem vo-
•

nenhuma irmã? '

- Não;cê? I - Sabe quantos anos ti-
_ Arh ... Quatro ... qua·

tro anos, ,

, I' nha seu irmão quando
� Muito bem. Procure mOl'reu?,

Iembrar-se de quando \ _ Não. Somente um..

era ÚiIIl 'pouco' mais velha.. , não tinha um... mas

QuandQ �E9it· eibc?, ou sei�, .

.

;.Não seí,

ou .::ete anos-:-Ou amda mais _;_ VO::ê--il,gora 'trem' oito a-

idade. Voéê ê menina ou me- nos: Sabe em que ano

nino?" está?
MAGALI CANTALICE

CONSTRUCA-O D A (Como guardava a ímpres- - Não.
.........,.�w...�......,.,...., , ..' l..\ são de tê-Iã'couvido pronun- � Não sabe qual é o ano?

7
. dar "Fridayl" de' repente - Mil 'oitocentos e qual·

pri!etário :da Alfaiataria "Bri SEDE do MU'seu .dn veio-me à ca.��ça que Fri��y quer coisa. Mil oitocen-

t tto", nesta Capital. • t; ,Murphy podIa ser um no- tos ... Oh! ... 1806 ...

SR. JOAO NEVES O aniversariante, .pelas .' mem).
,

- Em que trabalha seu

l?éflu; .na dat� �e hoje � suas belas qualid_ades� de ca Arte Moderna _ = lfe�nv�cê se está :ven- -= ����VOgado ... na cida-
. amversano natallclo _do nos I rater e de CioraçaO goza de �

.

. : do quando era mais v�- ,de. . . advogado. .. na·

S'') distin.to conterra�eo I um 'vasto circulo de amiza
j RIO, 15 (V, A,) - O pre· lha?'

I ���d�:o�!:itAprezado amigo sr. Joao Ne des >e destacado lugar :6a so··
. sidente da' República as- I - Sim.

. ,

d. _ Em q'ú.e-cldad,e?R t te Comer' .�" d b a d' d \
_ Que e que esta fazen o

ves, epresen an
,

.

.

Clcua e, rece en o no Ia '_ sincu' decreto abrindo pe- .,-" ?
'

'1 � Cork.... Em Cork.
lCÍal e figura destacada m hoje as. mais justas e

signi"I' lc �1:bi&tério' da Edudação .,.. --:�fu��ndo-.J.. brin<:ando .;_, Muito bem. Você d:��
sociedade local. ficativas homenagens de P.-

t"t 'd't em Casa... brincando I que êle vai à cidade, e
.

e 1'· ura o cre 10 esp'J- . -
.' ,

que mais?. Cavalheiro de elevada! prêço. .

I d.' 'lh� 1
com meu Irmao. .

.
-

. .

ClH e vmte mi oes , e -- -_., ----�---,...--

qua!idades de coraçao e dEI Os de O ESTADO apriflsen-
.. ',' . d. d ml'-t

... t .

l··t
-

I
çl UZ'j,l OS, sen o ez

cara er, o . amVersal'lan.,� tam SInceras fe ICI açoes. 'I _. .. ,

cercado de carinhosas ma

J
FAZEM ANÓS HOJE.:

.hocs
_

destmados a A�-
nífestações de apreça, l'ece

_ sra. Laura de Moura SOC1:?�O do Museu, de Anl'l

bendo- justas homenagens Ferro I t�C �:I(l Paulo, par.a_a rca-

por tão grata efeméride. .

B d' H C
.

l1zaç� ú rIe expOSH;oes �rn Esta lenda. pertence ao I volume 'de "AS MAIS -BELAS
.

.

�

- sra, ernar ma . a-
.

.

'As muitas. homenagen.s o
trál .

. elflJdes : da E�ropa, cú'nO LENDAS BRÀSI�EIR�S", .de WiWo�Pinto.. . ,

d� O ESTADO se assoCiam
.
� sr. Edgar Sornmer I �[u·.c� (IGS festeJolil com�;ny- Ju��9.:.�, f�l!}os}t.�l'�la _de G,algnaIDI vi�lam o;,;, pro�-

formulando oS melhore3 vo- -

. R' 'd M ! I<itl\ 'JS do IV CentenarJO peros Purupurug' e amda ''nao tinham· f,est.6Ja.do o nascI\-
. . SI. Ical o ann·

� , . . - .,' b t"
- .

tos de felICIdades. .

N'l A
.

1 t' da fundaçao ,daquela clda- I menta -do. belQ Cala. .(2), ,quand� rece eram no lClas, quz
Jovem· I o. nglO e I ',.

.

-'..
t d

sr. Hamilton Peluso de, e (iez �mil�ões -'

ao Mil- ; Os _ be�ieoS9s, _e _valentes Manau$, esta.yam a acan o c��
. SR. ARMANDO BRITTO

sr Wilfredo Eiras de "eu:1., Arte Mp_d�!na'�do':'RiO"''''-, ôtlio.at\'C:l\.ÍY.lJl·j! �'lIIJ.pi�d�d,e, '�rp}grupo die �ndosos Cala-
Aniversaria-se hoje o nos- .

I
:le ,1 ;illE;í'O, pai:a aU:lfiil:tl' ;. 11lo'::,-"Que"-,t�amc;,�intiº�.:d.,�'p!a��.�s ..�.._�'õ.iás; �ar� feste-

so prezado e distinto co�.te,�'-I Maceclo, - , -1 t " rnua:'"-0s- GaIapOs. eram-

Santan- con�tr!iça( da sua sede jarem CCIll .e eS:Çl nasClmen.o -U� .

.,."..
--

.. ""li'

râneo Sr. Armando Bl'lto3 - SIa. Edviges
prot.egidos pelas sacras e pledqsa3, �aI,aJas, e os Puru-

do alto comercio iocal e Pro· gelo purús ,adoravam a Tatamanha.' (3) Os Manalis porém

Brvlsta adoravám .o terrível AnQàngá, deus dos infernos.
, À batalha foi travada com Igrande violência e 'dentre

! "EXPO'·I=NT·f'.'
as valúr{)s'aS mulheres Caiapós, que lutavam de arco, fIe·

L cha ·e tacape;' desta-cavam-se: Jandaia que era mãe de

Apucarã; Içará que era irmã d;o' valente. chef,e Ipamerí

I O· de Outubro Itapei'a mãe das dez guerreiras iimortais da poderosa na-

n�mero .,-: . ! ção do� Cariris' J-abá sarcerdotiza dos f.eoundos Carai-
_

. da reVIsta "EXPOENTE'" �"' '.. ..

., .., � .' I bas; Juaré ·e Jacanã irmãs de It;ac:olomI; Jurema fIlha de

q�e Ja esta Circulando, �u- I Jacarei e pita-ngà sobrinha da velha guerreira Sorocaba
bhca, çomo ele ,costume, m-

f ue exercia a sacra arte de advinh9{ na de3temida tribo do
teressantes trabalhos sobre oq ·t

'. -
.

.

'd d f'
01 acazes.. ,

CUl'lOSI a es ,geogra_ IcaE: I D::mtre os gúerreiro3 destac.avam-se.; IPé. o
A valo�oso,

ass��tos de dlvul�aç�� CI
IpuamQucú o destemido; Avanhá fijho �e. Calmo; ,CalapaenuflCa e fatos hIStOTlCos.- neto de J.urubeba; Itá irmão qa guerreIra Jureme e ou-

. Colaborado\l"es na.cionais e
I
tros. .

..

,

estrangeiros assinam. arti- I .

Eram todos animados pelas pahvras do jovem Acaú

gO,3 insh'utivos e educacio-
I que ,er.a na tribd Caiapós, depois do-pagé A�toê, .0 ?ri�ei:?

nais que tornam, a leitura i orientador de maior prestigio, já por' sua mtellgencla, JO,

d� "EXPOENTE" útil e por sua origem divina.
'

fascinante para todas as
' A belicosa nação dos Mana'us, combatia aquêle valen-

.
idades. Entre os trabalhos' te gr�po de ho�ns' e mulheres Caiapós, mas êles não

.

que, neste mês, EXPOEN- desfáleciã-m.
TE apresenta aos' seus lei- Já lutavam corpo a corpo os Manaus e os Gaiapós,
tores, destacamos os se- quando 00 pérfido Po,tê, com allguns companheiros, ocu!·

guintes: "Um cataclisma' tou�se por entre grossas árvores e lançando mão da hor­

sem precedentes ameaça a rív,�l. zarabatana, atiraram flechas muito finas e ervadas

humanidade"; "A lenda do embebidas em cruel veneno, contra os guerreiros e guer·

bôto amazônico"; curiosa reiras e assim, muitos dos Caiapós morreram com OS cor­

narrativa id� sertanista ,pDS ,env,enenados e os poucos� que- ficaram foram ·cruel�

Willy Aureli; "Anedútas e mente massacrados,
.

sátiras, 'la vida de Mark Os flurupurus, contudo, !vingar,am..,:e dos pérfidos

Twain"; Fumadores de Manaus, matandó muito dêles e l�mentarain com triste_;

ópio", estudo sobre os ma-
cânticos a mor�é de Acaú e dos guerreir.os Caiapós.

les que esse vicio' provocou P.or êss'e motivo, aq1,1e1,a; linda ,pràia, que antes se

\ Chamava. Caignam, em horra ao jovem morto tão feroz·
na personalidade humana

mente peloS M'anausl foi chamada Acaú, até 03 dias de
e na sQciedarle. do Orienfe";

hoje."Um novo diluvio provoca-
riam as explosões atomi­

":tles e .elas" seria o título dessa fotografia,.· se não fôs- c'as"; "Discos'- voadores
se a seção do mesmo nome que publicamos abaixo. Mas 1 raptam um 'aviã() a jacto
'que o conjunto é interessante, não há duvida. Ela está I dos Estados Unidos", repor­
eom uma saia de lã tôda abotoada .

e uma blusinha de tageIl} baseada em doeu­
malhas. Um bonito cinto completa o conjunto. :tle com mentos oficiais americanos;
um,a interessante ''sIwreatel''' clal'�,. com listras colori· "Congo Médio", um país
das. Sugestão de CATALINA para o "O ESTADO" de estranho e 'selvagem"; "Ne-

Florian.ópolis. (FOTO TRANiSWORLI) 'g-rinhos alemães filhos da
.--_.- .. , _. - o

guerra", e "S. Paulo será
maior que Londres, Paris e

Washington".
"EXPOENTE" que é edi­

tada em S. Paulo, e tem
sua redação na rua Xavier
de Toledo, 140 - 10 andar,
apareee mensalmente e cir­
cula em todos os Estados.

Exp"rimente boje

--�

NHOQUES A PARISIEN§E
Ingredientes :

% litro de leite, manteí­
'ga, sal, 200 grs. farinha, 1

batata, 3 OVOlS, molho be­
chamel, queijo parmesão,
Modo de preparar : . Com

o leite, a manteiga e a fa­
rinha faça -um molho be­
chame], contínuando a me-

.

xer com uma colher de pau,
até .que se veja o fundo da
panela. Retire então do fo­
go e junte os ovos, um de
cada vêz, misturando bem;
em seguida. coloque a ba­
tata amassada e duas co­

lheres de queijo ralado.
Misture bastante e depois
com o auxilio de uma co­

lherzinha façll os nhoques,
jogando-os numa panela.
com agua fervendo e sal.
Quando vieram à tona dei-

S
.. _. ·

.

.

'

'.�ocuus
Evocação'

(SONETO SEM VÉRBO)

Dentro da noite, uma saudade tua

Companheira fiel de toda vida ...
No céu, a palidez branca da lua,
Em mim, uma. esperança esmaecida.,

Ke-se ferver ainda duranteChuva miúda sobre o chão da rua!
Minha alma de tristeza umedecida ... cinco minutos. Tire-os en-

tão, faça-os escorrer e' co­

loque-os num "pyrex", em

camadas alternadas com

queijo ralado e )!!olho be-
chame1. .

Separação cruel, amarga e crua,

'Da crlatura amada e. inatingida.

Tua imagem" no' fundo da paisagem ...
Pantasia, talvez simples miragem,
�vocação� da quadra já passada ... .

A ultima destas deve ser

do molho: Ponha .algumas
pelotas de manteiga 'e leve
ao forno moderado durante
cerca de 10 minutos ,

E a saudação maior, mais' perto agora:

'Recordaçãó do grande amor de outrora
. Sombra perene da mulher amada!

. ANIVERSÁRIOS

Ultiina. Moda"

,

Formosa praia do norte, seu nome atu'al é Acaú.

(2) Segundo� a lenda Caiá tinha orig.n divina.,

A deusa das labaredas,

(1)

(3)

O:luink8:·:é ! ]JDE:SÓ;� .. ", .

.

A-ll1Citicy;v'M1h'IçJ·- �
Tive, há días, ligeira palestra com uma distinta Se­

nhora que me deixou deveras preocupado.
Falav-amos do tumultuo e das 'vicissitudes de no-ssos'

dias, da .onda de corrupçõss e de crimes, quand-o ela. es­
pôsa exemplar e Mãe estremo.sa, extedorizou o seu receio
pelo futuro dos filhos, chegand·o a declarar-se vacilante
quanto à educação qUe lhes deve ministrar, - se �s edu­
ca pela senda do bem e do direito oU s-e oS prepara con­

forme o meio ambiente, e.nsinando-os a se defendereht
'Usando as arma" com que forem feridos .

Vénho, agora, externar a minha opinião usando o bom
senso e'a experiência que/minha atribulada ex'istência me

proporcionou. ,
'Para evitarmos um mal, o. melhor é nos' precavermos

contra ,êle. Uma educação com bases sólidas pautada pela:
moral cris-tã, incutindo nos mais profundos :2entimentos
o cumprimento do dever para com seu próximo como Pa­
ra consigo mesmo, vale'hão s6 como vadna contra Os ma­

les que faZ!em extremecer o seu coração de Mãe, como

também por um r�médio que pode 'se: ,usado' e distribuido.
Quando em 1949- faziamos 'uma' visita a S. Eminencia

Reverendíssima D. Henrique Gouland Trindade, então Bis­

Po de Senhor do Bonfim, minha cidade natal, na Bahia;
abordavarilos o mesmo assunto, num ·momento de huma­
níssiino d.esânimo, o eminent'e prelado disse,..nús q�e �o
bem Já não medrava e que êle Já não acreditava na �­
lhorâ da'�Mciedfl.de. Prontament,.z" protestamos, eu e meu·

irmão, que' e'ntão <> com,idava para sua format'üra em di­

rE;fté,. eril �àlvador., D. Henrique, na sua sabedoria e nà..
sua. doÇ;_uru, ,doutrinava -e discutia. Mas um o!har de cen:"
sura' de-minha Mâe fê2'côm�que'cedessem.os �. de�_ean�'
vers.assemos.

Dias depois recebemos uina obra relitJiosa traduzida
pelo nosso prezado amigo em 'cuja dedicatória désculpava­
se.. COlll- .sabedoria e adorável modéstias: "Sim me'Js filhos
- dizia mansamente - 'eu não acredito sim, "na melhors.
da sociedade que se afasta de Deus".

O temor de que s� queixava ésta ilustre Senhora não
é, pois,' exclusivo dos corações maternos. To'dos o senti­
mos como se fôra a sombra de uma trovoada que vem

vindo ...
Mas o caminho certo Para o abrigo seguro contr.a as

fôrças do mal é sÓ um ...

VOCE SABI,A QUE',

------------__--------- ------------_.���----�----------�------------------------�---

AVENTURAS DO' -ZE-MUTRETA

Uma �cosinheira para casal paga-se bem.

Tratar na Lavanderia Serratine.
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Cordefro,- Silveifa B::Vilela Fira �o Campeonato Carioca �e Bemo�
. Grave ameaça _� pesa 80-" peonato Cai'io�a, dada a-s- t;)S 90 DIAS tartnense), e;te para o Vas- l,publicos que são Silveira e

.

ção 'no país pois alegam a, 1'0U todos 'os remadores ar-
bre Vasco e F'lamengo de' providencias que estão 'sen-' Para' os remadores Ma- co Q :prol:JI�ma gira em tor-. Vilela.

' I sua permanencia no Brasil gentinos como profissionais
não poderem contar' com os do tomadas, já que há de-

'

noel -Silveira e Valmor Vi- no d� exigencia doa 90 .dias O ARGENTINO t COIDO turista, havendo aín- já 'que auferiram vanta-'
remadores transferidos de nuncia de que os clubes

I

leia (estes para o Flamen- 'de comprouada residencia Para o, atual vascaíno, o da detalhe mais grave en- gens com vitórtas obtidas
Santa Catarina e bem assim iriam burlar a Lei de 'I'rans,

I
go), de Santa Catarina, e

.

no Rio e ainda acrescida da argentino Pinheiro, a situa- cara do pelos clubes adver-
I
nesse certame,. .

Id� Argentina, pa�'a O Gam- �erência, I de ,Hamilton Cordeiro (ca- situação de funcionarias' ção,se prende à sua situa- sarios do Vasco no Cam- I

3r:::êr'#JE?êr'#J@$lêr=j@lê@êêêêr'#Jr#lr=!'2E3r'#Jr=rr#Jt#lê�r$lr::;:Jr'#Iêêr#Jr#lr=:t..í.êOí5§ peo�ato Ca,rioca, I

�FUTElDL.TENIS[J- _

-

E ,5'�A 11'\ IlHATA'AD
'TURfE i' -/ c:::::.����:::�,oI:� ti:o:!.�g :�:�i!��f:JE:

tia , '. � I
o grave, p�o?lema de que der suas pretensões como

:;: " -,
" 1\

I'
como participante dos II

_ I JOGOS PAN-AMERICA-
Ic:a I NOS, no México, estaria

- , • ! incluido dentro da del ibe- i
•ATLET'SHII'RE" ::IASOUETEIDl,'VI LA : ração do Comité Olímpico"

lnternácional� que conside- �
-------------------

,��

Séria crise asso�a o fute�ol �rasileiro
.,

Séria crise assola o fu- mento para outro, -depara vos-futuros compromissos, bem, Mas isto será o sufi­
tebol brasileiro, Este é um com aquela contingencia de realízarâ , a conquista. Es- ciente,
fato real e ínconteste, mui- ter que ,abrir, um buraco se novo craque, qpe nem É: preciso. viver o momen­
to embora haja quem .queí- maior para com, a terra ta- sempre, é ' b� realmente, to ,O futuro? Ora o futu­
ra ingloriamente. provar em par o anterior, E' cada vez, colaborará para as novas ro".·

contrario, Mas fatalmente os· compromissos -tornam-se Com essa mentalidade
terminarão por, se conven- mais sérioa,;. vitorias, E os' dirigentés porem, o futebol brasilelro
cer de que estão errados, o -: :- desfrutarão de grande po- está com seus dias conta-

que sucederá com o correr
-

O segundei capitulo da pularidade entre os torce- dos",
dos dias, E o mais impor- crise, decorrente do prtmeí-, dores, Popularidade, ape- - (De "A Gazeta Esporti-
tante disso tudo, ê que 'os 1'0, diz respeito à falta de 'nas; não pres�igiõ, Notem

I va", de São Paulo")

:��;':�:��e!u:s�: s��:���� :!:nçãd�r�;e�t:i:,d\��: n�� ,I
-- ._

NOTíCIAS DIVERSASde fato, constituem fla- assunto de ordem puramen- . • ,

grante minoria; Entendem te tecnica, QUfremQs' nos, "; O Clube Atlet��o Ca-' o

aA,lvi-.nJ.�gro ,sustentar�
com

eles, que o momento é efe- referir à criação dos no- I tarmense em re,g,ozIJo pelo o mer a.

I d
.

.'

* * *
tivamente muito sêr'Io e re- vos valores Existem cl _

I ,ranscurso ,e mais Um ano

clama providencias urgen- bes que procuram agir des- 'de existência, ofereceu, sâ- _ Com vistas' ao seu

tes . para' promover a refor- sa forma, mas estes podem'I �ado último, u?, coquetel à compromisso de domíngo
ma que deve ,partir da ba- ser contados nos dedos _llmpren�a escrIta, e fala�a, préxímo, nesta Capital fren­

se; para que o grande obje- de u'a mão, quem sabe _ da,Capital. Co.nvl�ados, .m- -te ao Marcílio Dias, o con­

tivo possa, ser alcançado: pois na maioria dos casos �
felIzmente nao pudemos junto do Avaí t,reinará' ho­

a, reposição do prestigio do a conqMista do elemento d� comparecer, mas' des�e já je no' 4brigo de Menores

futebol brasileiro no seu fora, é interpretada .como agradecemo: tal gentileza. para sexta-feira fazer seu

'I '" * * "apronto" pa.ca. (J.. sensa'cio-dev'4do lugar, Mas parece a maneIra m�IS' facil de re-
- Na séde do Iate Clu-, nal matc,'h,

.

que estes homens bem iIi.- forçar úma equipe,' Aí es-.

tencionados, estão' pregan- tá porém o grande, mal. Os be, domingo pela manh�, o

do no deserto. O lema "re- quadros inferiores> 'dentro' representante nesta,Capital
novar ou parecer" não é dós clubes, são relegados a

,do famóso ,�on ,Me,rr� �fe­
entendido nem seguido pe-I um 'plano secundario, Pou- receu Um co�k4ad a 1R�­
la maioria, que errada- cos, pouquissimos 1iJ.esmo, �rensa esportiva em rego�l-

.

d 't'
-

"d .
' "jO pela recente fundaçaomente vIve as VI OrIas mo- sao os Joga' ores· que con- .

,

"d r 'da Associação, dos Cronis-
mentanea�, dos sucessos segu�m uma oportum ade

" '

"

;.. E·' "para tentar a sorte nlO "ti -"tas Esportivos.' PII'�elite a sionais, ,"-

passagelrc�, sse e sem", _ (.
-

I : '. .

* * *
d'd d' '1' P I me de cima" Geralmente reumao, o dr. Arnaldo Sua·
UVI' a -o gran e Illa, oU-,' , .

.
�

"d d N'
'

cos estão plantando para o surgem na equipe, "de bai-
. rezo Cuneo, presl, ente o - o próximo domingo

futuro, �uase todos; nor- xo" e lá ficam ind�finída- I Trl��nal de Justu;n, Des- prosseguira o certame da

teiam 'o seu trabalho pelos mente, O resultado é aque- portn.a e
..comoo.0ro do _I�te Divisão Especial de Pro·

f
.'

d le J'a' bastan'te conhecl'do' Clube, pronuncIOu belo lm- fissionais, êom a J.'e�liza-numeras avorayels e um· , "

, ,
-

I d
..

b'
•

desistem mudam de "Iube I>rOVISO, tendo, ao fmalIzar, ção' da segunda rodada do
p acar, sem perce er no , '.' v

f 'd' 'd t d
entanto, que estão criando ou .d'e centro futebolistico, I o erecI o �o pr�sl en e a reh1rno, constante dos se..:

uma situação insustentavel onde então conseguem bri- ACESC, JornalIsta
• Il�ar .

.guintes jogos: Olimpico x

para. o futebol brasileiro, lhar e aí passam a valer ,C�rvalhoi uma beAlIsslma Carlos,Renaux, em JJlume-
't' -

t' t' verdadeiras fortunas que
flamula com as cores do nau; América x Figueiren-

SI uaçao es a que. rara mo,- ,. ", "d' ,
\

t t'·· se'l prourio clube de ori-I slmpatIco clube p,lOneliTo o se, em Joinville; Estiva x
men os D.ng�s I�SO:. pala

o

ge� u� dia irá pagar para esporte da vela· em Santa Palmeiras, em Itajaí; Avaí x
nosso espOl e re ao, num ,

I C t
'

I M T D"
,

t 'C
'

f t' b' l"conquista' lo' a arlna. arcI 10 iaS, nes a apl-u uro em proxlmo, t, -

,

; ,

Falta portanto ,nesse ca-; ,

* * *
I
tal ,e Paysandu x CaXias,

A crise a que aludimos, 80, maior atenção _para as i F'-' ?
atacante E'ricoi �o em Brusqu� * ,*

e que assola o futebol bra- equipes inferiores, O fute- Iguelrení!e, que .se �on un-

'\
'

dt:: �d' d' boi no brasileiro é nato 'diu- no último mil\uto do -- O player "colored"
SI eIra, po t: e eve ser 1- ,

, ,

"'t III' I' Rodl'igues deverá ficoar d.evidida em dois pontos dis- Está no. sangue, Lembra- prI�elro �mpo, \�a pe �eJa
f· ,

I dommgo disputada ; quan- fóra no próximo dOilU'ingo,tintos, muito embora um mos por acaso, a a Irmativa 'd ' 'I •

d
seja c<1ilsequencia direta do, extra?rdinario "mana- � o I.ntegrava _

a se eçao a de vez qu'e na última sema-

d tr E ". ,I _

I gcr" Tom Whita:ker que v;- Capital" restabeleceu-se ra- na foi suspenso por 30 dias
o ou o, m prImeuou, , � 1

'd'
., • , I d

t t lt' .<:itou o Bl'asil com o Arse- i PI amente e Ja no proxlmo pe a iretoria do Avaí, da-
gar, no en an o, ,ressa a a I'"

Id' t' 'd d d
.

1
.

.

d t· f' "nal Após 'O prelio Flamen ommgo es ara na CI a e o a Irregu,ar proc�dimen-
crIse e cara er manceI- ,.

'
-

I "II' d t d' d -

--,; E' fi t
- 't

•

go 3·;x Arsenal 1 realizado, de JOIDVI e mtegran, o seu ,o o Joga oi' que nao com-
IO, agran e a SI uaçao "

I I b d'f' 'I b t l'h parecell aos ,tre,m'os'.
'

aflitiva pela qual atraves- n,o Es��dio ,d� São Janua�
c u e na 1 ICI a ��a que

,� _, , f .

sam quas:, todo� os clubes rIO, afllm�u" Pela. sua ele-

GRANDE VI·TO'RIA DE PAUL·O DE JESU'Sque mantem na sua estru- vada teclllca, pela extraor-,
tura, equÍpes de ati�tas" pro� dinarüi habilidade dos seus

fissionáis, A :_grande mai?- jogadores, no, d!a em q�e
, ria, vive à;;' voltas ,cori:l-:sé- o futebol brasIleIro evolUIr

rios prohlemas, n�o Tl}ro se em .. organizaçã,o, será qua­

dispondo" a_ enfrentar: pes�- se invencivil." E _Élem duvi­

das encargos para cumpdr da, Tom Whitaker estava e

os seus compromissos ma- está com a razão, O q1,le

terias não só do's atleta,g ,.falta ao nosso futebol;'é
mas tamb-em: aqueles' que simple.sment,e, organização
l.hes são COnse'quentes., E o e comedimento' dos nossos

grande motivo determinan- dirigentes. Hoje, repetimos,
te �se fatõ, geralmente ,ê poucos são os clubes que
a falta de comedimento nos cuidam dos seus quadros
momentos de conquistar um inferiores, Ou melhor, cui­

novl) astrp que desponta, dam apenas para cumprir
Para resolver um prbble- uma obrigaçãp, Pela lei são
ma de ordem tecni<;o, s'ufo- obrigados a mantel" as cita­

cam as finanças do clube, das equipes para a disputa
que abaladas viol.entamen- dos respectivos' campeona­
te, passam então a viver na tos, E agem dessa forma,
incerteza das arrecadações Nada mais ,do que isso, O

dos jogos, tal como um bar- atleta-mirim, não é óbser-
co ao sabor ,d'as ondas:·a vatlo como futuro �raque, É
qualquer momento pode apenas 'imí jog.a:dor infan­

sossoprar, Como consequen- til ou juvenil, Porque na

cia ainda dessas conquis- hora q'ue o clube' precisar
tas à base de Cifras astro- de um elemento pára o

"time ,de cima", abrirá os

seus quase vazi.os ,cofres ,€q
recolhendo eis ultimos ni-;

" qlieis, mas assumindo no-
I

I

\
Bocâiuv'a "ve,rsus"

Paula" Ramos é o encontro Ique está ailu"ílciadolpara a

próxima sahatina, em con- \tinuação ao Campeonato da '

Divisão Extra de Prófis-

Realizar-se-à dia 21 de Outubro uma domingueira
pró:canâidata miss-comércio: Eleida Russi.

'

Reservas de mesas' na A�faiataria 'Brito
Rua: Tiradentes n'o, 9

Mesas - 20,00
,

Ingrei.sQ!l. -40,0,0, , ,

, Pede-se,"Po'r 'Y'obiléqlJio .�os as'ê()ciados p. apresen tá­
ção da. carteira,

.

O campeão brasileiro dQs por pontos o ex-campeão
meio-médios, Paulo de Je-

i
argentino Oscar Pita, Com

'sús, colheu, na noite de
I
êsse triunfo >nítido e inso-

,

i fismável, Paulinho ficou
sexta-feira última, no Pa- credenciado para arrebatar
caembú, à maior vitória de

I
o cetro sul-americano da

.,

I •

sua carreira, ao derrotar categorIa,
-------'---,----_.----_ ..

ANIVERSÁRIO DO DESPORTISTA J(J ..

lI0 CESARINO ROSA
.

..,'

A data que hoje 'trans!
corre assinala o aniversário
do destacado desportista
Júlio Gesarino da R�a, pre�
sidente do Depart,amento
de Futebol da F.C,F" em

cujo cargo :'tem sabido se

impôr pela sua inteligência,
e capacidade de trabalho a

ponto de merecer a consi­

'deração e· o aplauso dós es­

portistas locais,

" O Estado" abraça-o.

CLU:'E 15 DE OUTUBRO'

,� ;1.

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIÁRIO DE S, CATARIN\

PROVIDENCIAS

ainda coligindo provas pa­
ra denuncias posteriores, a

fim de não deixarem alguns ,

dêsses remadores partici­
parem do certame maximo
da cidade,

-

De PITIGRILLI I l.!ma. bebida famosa, a

I
ser eliminado porque o mé-

BUENOS AIRES _ (APLA)' mais celebre entre as bebi- dico, por sorridente, bana­
- A nova 'escola norte-ame-I d:& populares de nossos chona � otimista que seja a

ricana de arte publícltárta, tempos; ,de,:e grande. parte

I
expressao de sua c�ra, evoca

nutrida de psicologia e de de seu exIto a forma da gar- sem�re,' l'ecordaç?e� desa­
psicanálise, , sustenta e de-I r�fa, que sugere, a� subcons- gradávsís e pressagies me­

monstra que uma campanha
I ciente a. vaga .

Ideia de um, Iancólíccs.
"

'

de publicidade falha se não I corpo .de mulher: Isso para Buscar os me reis secretos
se aplica a "M. R.", .ou seja i o .p1:lbhco ma;scuI,mo, Ao_ fe- de no�sos atos significa fa­
� "motívatíon Eesearch": qUR' mmmo lhe da a Impres�ao o ze: .saI�, do cal!lpo teórico a

e a ínvestlgação das Causas I �cme, de.duas drogas de que, pSICologI� do seculo passado.,
secretas de alguns de nossos I_e

sabe bem pouco, mas �e a q?al nao era mais qU3 um

gestos de certas debilidades sabe que lfazem algo, seja catalogo de nomes e de sub­
'e simpatias, e da atração que :

bom ou mau. dívísões convencíonaíe Para
exercem as coisas sôbre nos-

Uma ma�ca de, cigarro Instala-la no campo prático'
so espírito e nossa vontade norte-amerlcano VIa, �,ecli.... e útil: As§im, temos.em nos­

segundo a forma- em' que são n ar as v�nd�s, Os estudíosos so atívo 'um passo a rrente,
apresentadas, �e "Motívatíon Resaarch", uma verdadeira conquista.

Interrogados, responderam: Mas, por muito que se anatí-
.

- Mudem o maço de seus sem as conclusões daqueles
cigarros. ,homens de ciência devemos'

.
Explicação: Há a�os êsses por nossa vez chegar à CO!).­

cigarros eram vendidos em clusão de que sua' ciência é
(Na Tela Panoramica) maços brancos, como se fos- õbservação pura ,como o e3-

George MONTGOMERY sem destinado às mulheres, tudo dos cristais e da ar�
que n� ,:erdade lhe davam quiologia, isto é, que con':
pref.er,encIa. Mas, nos Esta- templam o fenomeno sem
dos Unid03, existem dois f'u- e�pUcá-10, Verificou-se que
mantes para, uma _

fumante,

I
aquela colherinha de xarõpe

e a eSSa' marca nao basta - de cerej a ou de fambroesa
'vam as fumantes. que. se tornou moda mist_u-

Preços: Cr$ 11,00 - 5,56, - De que modo podem ser i 1'<."t' ao leite para tingi-lo de
Censura até"14 anos, cOliquistados Os homens? rosa aumentou a venda do
" ,

- Masculinizando a apre- lpite nos cafés durante os
\

. sen tação, ou sej a· o maço - pcimeiros seis mê�és e, sU,..

'I'. ,t.=' •.'''J responderam os técnico� -' bitamente, sem que nin-

_ ... ,sem alterar o conteúdo. O gfuém soubesse explicar as,

branco. do, papel, que envol- razões profundas, passou de
ve os Clgarros, deve ser subs- moda, Todas aquelas côres,
tituido por um vermelho vi- I tosadas, dizem Os formais
vo'.o _vermelhão, o vermelho I

no�te-amêricanos, pro,6ca­
ge�amo, o vermelho, bandeio, ram a nausea do rosa, tan­
deIra, o vermelho Insolente I to que 'uma leiteria do cen-I
e agressivo que. atrai mais tro de Nova York mUGQnj
violentamente a atenção dos seu ,cartaz por out;o que di­
homens, zia: "Leiteria de Leite Bran­
E, lançaram uma campa- co".

nha' de cartazes que repre- Pouco antes de morrer o

sentav�m esplendidÚi3' tipos ,do.utor Kínsey, estudioso' 'do,
de varoes, com uma tatlua- comportamento sexual do
gem no anlle�raço,. ?esti:na.:: homem e da mulher, depois
dos a o::!upaçoes VlrIS, como: de haver, ch€'O'ado à conclu­
derrubar árvores na selva. E .são' estatisticao'de que os ma ...

a clientela ma,sculina roi! ridos nàl'te-americano,3' são
conquistada.

" _
I infieis ria p!'oporção dc qua­

-.,Seus �egoclOS vao mal. renta' por cento, 'e que 45
- dlagnostlC�ram, a:um ,PI:o-1 por cento dos maridos, en-
dutOI:, de cha os especlalIs-

I
tre os 20 e 30 anos, engan-a­

tas em estud.os das causas J Vam a mulher uma vez e
secretas, Vão mal por causa meia por semana declarou
do infeliz "siogan") tl'ue que de su�s inúltiÍ)las obser-

(usl!-�: "Está 1'1ervo�o? Beba vações sôbre o comporta-
cha , Isso faz supor que o menta amoroso dos dois se­
chá � 'uma be,�id.a pa_ra mu- x,o.s, não havia conseguido
lherzmhas frageIs, Incapa- tIrar um só ensinamento e
zes de dominar os nervos. que por isso estava na i�­
Destruam os. velhos cartazes I põssibilidade' de dar ,um ún,i­
e as velhas frases e popham, Co conselho seguir útil a
em s,eu lugar uma chavena quém lhe pedia uma regra
fmegante, e escrevam' uma para a1::ancar a harmonia é
�rase vír:il:."� chá é sadio, a felicidadê conjugaL
e forte, e �O?ICO, '..

A probidade daquele mé-
Em matena de pubhclda- dico me compraz. Demons­

d�, fora com tu�o o que li- tra que em matéria de psi­
mIta e' que restrmge, Os se- cologia devemos assomar ao
nhorés de ;'smockill'g" e as parapeito do camarote como
damas de vestidos decotados tranquilos espectãdores, mas
qUe bebem cerveja fazem. su- não deve;mos pretender apa- L

pôr que a cerveja é uma be- recer também nós no palco,
bida de exceção, reg,ervada nem nos ,i'udil'mos com a a­
aos elegantes e às cerimó- plicação dos métodos dos
nias, ao passo que convem personagens. O que deu re­
fazer com que a massa saiba sultado a ·um não dará a ou­
qu,e é bebida cotidiana re- . troo Poucos fenomenos Se re­
frescante e popular, que se petem é nenhum é' reversí­
consome em mangas de ca- veL Um cão que dava vÁlltas
misa. ao redor de si mesmo para.

pegar a ,cauda irililpirou Uho­
Em outro sector, mas ins- _pin a valsa em ré..,bemoLJerry p,e�indo-s� n�o.mesmo prin- Mas:. todos os cães do munc!o

>CIpIo dem0�rat,lCo, Os venç!.,e- poderiam. dar voltas a redor
dC!re� de bIscoItoS para caes, de si mesmos até o fim dos
ehmmaram dn3 cartazes os, séculos sem inspirar a novos
exemplal'es de c�ch.órros de músicos. A procentagem das

;',;o frograma:, luxC!, para sUbtItUl-Io3 Pqr mulheres -enganadas nos EJ­
Noticias da Semana, Nac, qUaI�quer bastardos, hOJe tados Unidos será forite de

predIletqs das senhoras noT-, consôlo para as mulheres
te-amerIcanas que, ao me- ,

nos em matéria de cães, não traIdas '�a, Europa, mas per­
têm preconceitos de raça, oe man�cer� mvarIavel.. Os pla­
foram e�iminados dos car- nos I�cllllados �a vontade
tazes

.

os POÇÓ.3 de 'petróleo pod�rao ser medIdos, ma� se

fontes de riqueza que fazem expllca�. Por que tanta gen­

pensar nos pi:incípios do te �astlga go�a de m.�sc��?
Oriente Médio que oS explo- �Ol que tanto" senha I �s se­

ram, nos milionários que os rIos. s�
_
,comprazem em, dar

desfrutam, e no pobre diabo erud,Itlsem1os golpes
.

n'uma

q_ue, para manter as extra- bola branca para fazela e1'1-

vagências daqueles mod,er- trar num �uraco cavado n:),

nas sardanapalos, paga a campo? SI�nplesmen�e 'p�r­
gawlina cinquenta vêzes que repetlmos ao lllflllIto
mais s<?u custo e seu 'valôr. nossos gestos e no,::sas pala­
O médico de avental bran- i' vras �om9 s� as �screvesse­

co, não muito jovem, ,que a 1 mos a maqullla sobre papel
',consellia 'paternalmente 'cer-', earb_ono; sem pel'gcuntaT·mo::s
'to dentifrício ou um cigarro .a !1?s.mesmos qUaIS ,as cau-"
com boquilha de filtro, eleve sas nem qu:us OS objetos.

�. _i,.

CINE SAO JOSE
As 3 _ Bhs,

em:

---RIO DE SANGUE
No Programa:
Jornal da Tela Nac,

As 5 - Shs,
Farly GRANGER em

NÃO QUERO DIZER-TE
'ADEUS

No Programa:
Esporte na Tela, Nac,

Preços,: 1-1,00 � 11,5,),­
'Censui'a até '5 ano�.'-"·

Ás 8hs,
Grace'- KELLY - Bing

CROSBYem:
AMAR É SOFRER

No Programa:
Cine Jornal Nac,

Preços: 10,00 _ 5,00,
Censúra> até 14 anos,

,As - 8hs,
1_° _ CANTANDO NO

lUO _ Cóm:, Dick Haymes
2° - FERAS HUMANAS

�NCOo;��;:!�I;h Scott
, I

Esporte na' Tela, Nac,
Preços: 8,00 - 4,00,
Censura 'até 14 anos,

�As 7112 - 9hs,
Dean . MARTIN -

LEWIS em:'

Q PALHAIÇO·DO BATA­
LHÃO

Preços: 3,50 - 2,Qo,
Censura até 14 anos,

As -- 8h�,
Dean MARTIN - Jerry

LEWIS em:

O-PALlIA'ÇO DO BATA­
LHÃO

},Pl'ecos:' 3,50 _:_ 2,00�
''Censura até 14 anos,

I "

Dr uê�"

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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João :José Ramos Schaefer sofisma espleridorosamente sava a responsabilidade' pelá , ';grandes, processos do Brasil SUBIRÃQ AOS 'CÉUS DO

I
DO A�ARJi:LHO HISTj)- truind'o' duas cópias do fa­

A esta hora, por' certo, r. articulado, e por via de uma morte de Rubens Vaz, que o' e ainda despertará, p,e'las ou: R.10 E DE SÃO PAULO AS,' .

RICO' I moso avião "14-Bis", com o
Nação inteira tomou conhs dialética psrreíta, em que' a crime contra êste decorreu e sadas teses levantadas, pon- UI
cimento da magnífica defe fraqueza de um ponto era foi causado pelo mandato. tos de vista os mais contro- OóPIAS 'DO '�14.BIS,

"M � -:-' RIO, (Agên��a Na,'eional) qual Alb,.erto Santos Du-

sa produzida Pelo advogadc fortalecida com vigor extra- Vale dizer, sem o mandato versos. A polêmica, aliás, já TOS CANDIDATO,S PARA ,-.Uma equipe ,de enga-. moat realizou, pela primei­
de Gregórto. Fortunato, de, ordinário pelos seus reeur- 'jamais ocorreria. E mais. AI- se estabeleceu dentro-da um PILOTAR AS 'RÉPLIG4S .nheiros da 'FAB está' cons- ra vez na história, a nave-
nunciado como co-autor dr SeS de consagrado orador - cino, depois de atirar em La- mesmo autor: -Com .o mesmo '

crime da .rua Toheleros. ,A. re�urso.g que em nenhum carda., no dizer da defesa, vígor "com que Romeiro Neto'
"

7 .- "gação aérea, em Paris, a

queles que puderam acom momento lhe'faltaram'e que alvejou o major Vaz exelusí- espendia seu ponto de vista,

4
�

.

I'
. 23 de outubro de 1906. Em:'

panhar Os debates transmí. ,foram gastos e renovados vamente paraassegurar "sua a-promotoría também o fi"

'ruo'e'
,,'

O' o lia
bora t t d 'f' ,

lmí t

b',' ,,', "_
'" .' ".

'Clo'lrae'xea,cp.uaçra_e,on ememenfea'c·e·e'doaS·tidos pelas emissoras 'cario, até mesmo em fu man es própria" fuga e impunidade. zia. .Am os fundavam-se em
"

'
-

cas, _ sentiram, antes mes, apartes, 'conduziu a causa a Gregório 'devería ter uma Nelson H.�ngria, que toí ena-
mo da tréplica, que não se. seu talante, .atraindo, repu- responsa.bilidade diminuída mado vá�ias Vezes ao deba- recursos modernos, � COAS-

ria aplicada a Gregório a díando e depois atraindo a em, relação ao homicídio do te. Êsse eminente doutrina- trução do primeiro avião
mesma pena imposta aos sí novamente a assistência major Vaz. Mas a ação de dor estava se dívergíndo 'dt'
implicados já submetidos a 'e talvez mesmo os ínpene- Alcino, matandn .o major si, através, a palavra de de- Por Wilson _'pinto ' " apresenta obstáculos ines-

julgamento. Não pudemos tráveís e fmporturbáveís [u- Vaz, após cumprir o .manda- fesa e' aeusação. 'Não quere- I I I perados, encontrando os en-

o,uvir a peça acusatória. Ma� rados, .to, imediatamente após t,en-: mos anotaI', aquí, os vários Na,turalmente, alguns
.

menos- avtsados, não .puderam genheiros certas difículda-
na réplica' e através a leítu- Afirmou que naquêle.jiro- tar eumprí-Io, deveria estar problemas .levantados.,Fi-· d'es em realizar, uma obra
ra dos matutinos do dia 12 cesso, muita verdade deveria na órbíta de previsibilidade quemos, que o assuntó é si- compresndsr o .grande valor do" Roteiro.
que publicaram a notícia ser restaurada, muito racío- .do mandante, como se obje- nUoSO e complexo; muito à-;- Nós o consideramos .autêntíec.. restando ver' tudo o com as característieas de
parcial do rumoroso julga- cínio deveria ser novamente tou. E, assínale-se mais U:', cima dos -nosscs vãos'esfor- qua êle nos diz .sob a misteriosa cidade desaparecída de meio século passado, a fim
menta, sentimos bem a acu' formulado,' Argumentando .ma vez. A inflexibilidade do ços, com a [mpressão magní- Sincorá.

'

de que as cópias do "14-Bi>\"
.sação, Peça pesada, vigoro. longamente. dentro da lei e art. 25 do nosso estatuto pe- fica que nos ClrUª'ÕU o traba- '

sa. e muito bem f'undamen- valendo-se do ,auxílio de II' nal parecs não-deixar mar- lho 'do Dr, ,Romeiro Neto. Entre outras informações, o Roteiro 'dÍz textualrnen- sejam aparelhos tão pre-'
tada li do brilhante premo- eminentes tratadistas como I gem de atenuação aos co- Não ",vai a'inenor.. pretensão te o seguinte: "Passada a vista a rua de bom cOhlpri�en-,'canos'eomo o que marcou

tor Araújo Jorge. Da mesma Roberto LYra e Nelson Hun- autores.rMas' a habilidade e, nestas notas." Procura-sé o, to, demos em uma praça regular e no meio dela uma co- .,0 feito glorioso dir--Santos
forma, ímpressíonants, a a- gria, vai aos poucos se apro-. por que não' dízê-Io; a astú- exclusivamente, 'registrar u- luna . de pedra preta de grandeza extraordínáría e sôbre Dumont,"

cusação ,de Adauto Cardoso' ximando do. ponto principal cía .do Dr: Romeirõ 'Neto, ma homenagem ,�o: magístral '"

Mas al\ surpresas \estavam 'ge sua 'defesa., '.'?
"

conseguíram a atenuação advogado de causa tão di- ela uma estátua de homem ordinário, com uma mão na ,'Nessa- ,reconstrução do
'pQr 'vir. o. brilhantismó com ta,em, compreendendo o ri- que parecta impossível. Lo- fícil, ingrata e iPdefensável ilharga esquerda e o -braço direito esténdido, mostrando prímitívo modêlo, estão
que o P'r.ómntor, o, deputado ,gorismo d:v dispositivo legal grou O' rerlontado 'crimina- como a de, Gregório. Deixa- d d índ PIN" •

r --

i
�, ,com o e -o ln ex o' o o orte". , , sendo observados tõdas asAdauto Cardoso e.' o 'patrono, sôbre a có-autoria, que equ - ,Usta uma d,as mais :,brilhan- mos, ,modestamente e com

'
,

'
, �

d
.,

d'
' .

V "''''''a a r spons'abl'll'dade do t 't
-,

d' T 'b' 1 d f d i'nce'r·da....
' . Mais adiante diz: '�'Sôbre o'pórtico" prlIlcipal da rua m' l·Uu"c'l·a-". de famosa ma'q'ul'-.' a VlUva '0 J;ll,a)or az, 'o �- e ,

.'

'

es a uaçoes o rI una, o pro un a s
_ ,I ""e, regls- "

Dr. Baldessarini, se conduzi- ,co"ãUtor à do age,nte, in'vo- Jurl, do Rio. Ó .assunto, 'por trada a 'nossa aafuiração ao ,ésta uma. figura de meio relêvo, tit1hada' da.- -«,negma pedrà na, que era um diplano,
ram n,êsse dia, fOI' uma re' ,,' �ou seguidas, vezes a afirma- certo,' comportará ,infindá_" trabalho' do advogadô quI' e deSpI'da da cl'ntura par "cl'ma c o' d�di"" '

-

-
.

,

.

."
a ,or a, a, e 'ouro; repre- com,' 10 metros de, com,prl'-"edição _da, conduta que vi tiva de que seu cónstituinte v,eis polêmicas. Nãõ termina- honrou 'a ciência Icriminal e t

. '
-- , '

nham tendo desde o priméi, queria, apenas; a eliminação ram Os deba,tes �em tôrno; d� intensifica e consolida 'a ad-
sen a J?essoa dê pouca idade;\com ,pma banda atravessa- melrtos 7e 12, de envergadu-

ro julgamento, o de AlCino .'Qo jorna<lista. O eXCeS'sO de -Gregório,. Seu proce'sSo já ·�e miração que se vota ao Di- d.a e uni f'�ldelln pela cintura; de)jaixo do ,es�udo de tal
ra, pesandô 160 quilos e

A própria revelação em quê�. ma·ndado- q�e Alcino prati-, incorporoú à história �d()s reito, flgura tem alguns caracteres gastos com�o tempo; divi- a' d
'

t d
se c-onstituíra, para aquêlei i casse correna a, sua ,conta, ", ,

" .

t " (J'
'

t d
ClOna o por' um mo 01' e

pouco afeitos aos trabalho, alirmou. ,Seu patroçinador, "ANa,' ,SI'NIO''S-gUMO'N,'" ,tsam se Plolr,emt· ,o,
S d�egtum etsd ) Aa dapre�,e� ados aot,s. lei� l' 50 H.P. O bizarro apar,êlho,

do fôro criminal do Rio dê disse, j am<;lis }lensaraem, ,ores no . ar 19o,' es e es u o e,,;crIçao o . Ro eIra e
I

'

Janeiro, o advogado Hum- mat�r quem quer que fô�se, longa e muito interessant,e.
' "com eme -.!la, �roa c, motor

bei'to Teles, elemento jo- a nao ser o per!odista: .Sua '(Continuação da, 8a Página) _foi o prinieiro aparelho mais ''O negoCiante Antônio Joaquim Cruz, que residia no n� popa, subl�a�os ceus c�-
v�m e brilhante, de quem, 'lç tese, com ga�as magn!flCaS, Se Augusto Severo de Al- pe,sado que (!) ar que .;:'e eJe-' interior da Ba'hia, por volta do 'séêulo passado 0848-1850) . r�ocas � paulIstas no pro-

_ dlSS'8 que com 2 anos de se bem, que nao de todo mvul- '

_

. , ; Xlmo dla '23 de outubro
formado participara com sil- neráveis, predominou incon- ,buqu�1"que ,Maranhao - "O vou, a'utenticamente, 'por déu uma' infOl'mação valiosa ao "cônego Benigno José de

..

" ,t
,

'

cesso de' 120 juris, desapare- 'testávelmente na sessão do Criador ':ist'emático da, Ae- esfôrço aútonomo, e Se man- Carvalho e Cunha, membro do I:Q.stituto l:listórico, bisse ,CionstJtumdo uma das noo;

ceria diante do ,que e3tavao' jur� _ ronáutica" -criou e fez su- teve no ar,. naquele matgní- o marChánte que estev;e em uma cidade misteriosa nas
tas mais eXp'ressivas' das

reservado pelos
'

advogados I A réplica veio alcançar o bir aOS ares, naquele' não filéo 23 de Outubro q'e 1906. terras d'e Sincorá, quando procurava res�s perdidas � de comemorações do Ano San-
de defesa. Alguém, no recin-' promotor e os advogados de ' I t D

I
't A- d

to do Tribunal, falando ao I,a.cusãção de iníciO; ma- meno;,; memorável 14 de Fe- Demonstrc:)U o "Patrono da um rebanho.
'

.

.

"
os, umon. d»esar a pre-

microfone de uma estação nuetados e aturdidos, não vereiro de 1894, ho Rio, de Aviação", a solução do' pro.. Pelas 'palavras do dito senhor, a <Cidade estava quase cariedade dos engenhos em

de rádio, no espaço de tem" obstante o- talento, a cultu- Janeiro,- o primeiro navio blema aéreo, adaptando aos totalmente soterrada, mas- �le ainda viu alguma" cons- construção, já se apresen-
po em qU? os jumdos esta, ra jurídic� e .a versatilid�de aéreo, perfeitamente con.so- aparelhos do ar; para animá- truçõés cobertas de mato� e rUas calçadas. taram vários candi'datas pa-
vam reumdos para proferir, que oS tres tem decomum.' .

o veredictum, afirmou que a Mas a forma como Romeiro lidado em um todo soUdá- los, o motor leVe é robust;), O referido senhor cônelgo, durante muito tempo maR- ra pilotar as cópias� do
Causa ·era aQsolutamente in .. Neto se conduziu, Icomo ex- rio, criando o aerostato se- de combustão- interna; em as- teve correspondência, com' varios amigos seus da Bahia, "14-Bis",
defensável, mas o Dr. Ro- ,pünha seu trabalho, a clare- mi-rigido, com a supêriori- censões espetaCulares, em- pedindo informações sôbre a região do Sincorá e sôbre
meiro Neto' ,co'llseguira tOL'-' Sft para a qual vertia ao cor:' dade de sua concepção aero- "polgando a todos pela audá- a cidade desapareCida. Muito poUco OU quase nada lhe foi MOTIVO DO NOME
ná-Ia 'defensável. O trábá- po de jurados os dispositi- "

lho da defesa foi muito )berri vos 1egais, tudo isto destru- náuticá, como única' sol'u.�ão cia, pela calma' e períCia do dado sôbre a misteriosa cidade. Alguns estudiosos, po- Quando Santo.s .,Dumont
distribuido. Ia a defesa iu o trabalho inicial da acu- possíveL.. experimen'tador, percorren- rém, em breves buscas e pesquizas ach_aram umá longa come"oll- a construir o, seu''procurar obter para Gregório sação. Foi na tréplica, en- ALBERTO SANTOS DT,T d' t d A t 'd t 'd I t te" d'f'

"

_ -+ t t R' t
'

.
- 0- o o vas o campo a, ero- ,es ra a com res os e ,ca çamen o .nas par 'S mais 1 1- prl'mel'l'o' .a'Vl·a'-o, a,cabav-a denao a absolvi'ção, 'o que, na· ,.re an o, que omelro Ne o

'

,

quelas circunstâncias era' inajs creste lI. Habilmente, MONT foi uma gloria-do Bra- .náutica; 'e legan_çlo aos .suces' cultosas '- moedas grand-es de, cobre qué s�rviam aos
conseguir os melhores re-

a,bsolutamente
, Itmpo's-sível.l requerera ao Dr. Juiz Presi- sil Q..ue se projetou para O· s�s ensinallfcntos de subide ferreirüq para, fabricarem ós tach.os. ,-

sult�dos ,com o seu dil'igí-Mas dispunha-se, o que fa dent!! do Tribuoql fôsse al- Mundo, como "O Pai da A:viª- ,valor; o incompa'rável genio, Outros achados far.a.Íll f!eitos além de uma espada. com �

ria ,com tôdas as forças a se'I, terada a reda�ão de um dos ção" �;uffi' .tímid-8 às vortas . :brasileiro promôveu e acele- coPo de prata; �sta arma �stá .�hoje num dos museus do vel' qi.te tinha :0 número 14"
'alcance, à abrandar' a pell,� quesitos, prop'onda, a troca' ,'" '

.

. ,-"' , no qual e�le' suspendeu o," com a glÓria-,' ,"'úa,nãQ d-es.co" rou ó seu programa "g'eral, e norte. Para, os minei"-os, foi em Minas Gel'ais que se. de- '

'a ser imposta fatalmente ar da expressão "éoncorreu de .." •

I
- �

réu e qu�':...antes dÇl julga- :q_ua!q_uer .m<;>d<l", �or "cop.,-- .briu a diri!übilidade dos ba- daí a ser °a mais pura, D &envolv,eu gr.a-nde civili-zação llÍllenar. Para os baianos, ,aerop al'to," chamado por

mento, dlz1a-se seria supe, correu por modo", no q�e se Iões e achuu c'óm o seu. "De- mâtor glorlâ de nôssa;; curta foi em '-terras 'Bà'hiana� 'que existiu formosa civ,iJizaçac, isso _ mesmo de "14-Bis", a
rior em muito àquela de 33 ref.ere a participação de' Gre- moiseHe" o 'verdadeiro aer�- Historia no conceito univer- desaparecida;' e' _ êles' apresentam o -forte .. argumento de fim de etltudar as condi-
anos seguidamente imposta gório. A atenuante do pará- ,;� � d

'

'l'b' f",.

d plano. O seu incompa,rável sal! que as regiões bahi,'anas da Sincorá, estão ligadas ao r"'- çoe-:' e, eqUl r 1'10 e ,_uneIo-
ao ,éx'�cutO'l" Alcino e ao Co- grafo um�o ' o art. 47, Po- " ' ,

autor Climério. Araújo Lima deria ser obtida a seguir, "14-Bis" não s'e assémelha a Prossegq1'remos, em ,futu- te ira da's minas de ,prata d-e Roberto Dias, que com sua namento do aparêlho no es-

objetivando co"he:- para seu tendo 03' juradIJs presente nada existente, e, apesar de ras edições, as' nossas apre-' morte. foram -sepultadas. em completo silêncio e mistério. paço. Na realidade, preo�
constituinte a atenuante; que:::" como defendia o ad- . f

" sua estranha singularidade ciações aos pre'cursores ,da Eu ,creio isinceramente' que em nosso Estado, pelos cupava-se bastante o pro-
prevista no, Código, do cri- I vÓ'gado, o mand.ato deGre-' '

,

/'" •

me cometido por relevante \ gório' não ia a ponto de res- 19......................... AVIAÇ:ãO, glorificando-os gra'ndlj!s sambaquis, sin�is, inscriçõe'3, desenhos, até e�- :,blema, dEf 'estabHidade, q'ue
,m'otivo de. valor social oú

I
ponsabilizá-lo por outros MINISTÉRIO . DA AGRI· nas magnificas' hom'enagens contréldos, há n:lais probabilidades de guardar em" seu era um 1-problema novo,

.moral .:_, tese perigosíssima crimes que não o praticado ,CULTURA' f das comemorações, da "Se- vasto ,e recortado litoral, - oU em seu 'imenso interior, pois se tratava'C de um apa-
na. espécie como sé disse contra.. o jQfnalista. E o re- SERVIÇO FLORESTAL",.. ' .

, ", _ 'mana ..a Asa" deste magn,lfi:-, grandes mistérios 'arqueológicos. Há nas imedia"õe,s de rêlho mais ·pesado que
\ abriu a defesa. Tent!�mos fi�

I
conhecimeI?-t? d.essa atenu-, .. ,

".

,

xar, entretanto, antes de a- ante reduzma de um terço ACÔl'do Florestal com'o És- Co "Ano Santos�Dumont". ' Santo Amàr.o� em nosso Estado, alguns lugãres já visita- o ar� 'DepoÍs de vencer pe-
preciar o trabalho da defe, até 'a metade;, respeit.ando tado de Santa Catarina dos' por mim e onde tenho feito estudos interessantes, e hósas dificuidades, em 23 de
sa, o quadro do juri durante o limite mínimo de que 'fala, C A S A' t t \ bl'

. .

...

d'
.

"

a acusação, como narraram' \) parágrafOl'a, pena pela

cO-,1
: -, " -'lI�et em eTmp.? op�or ufno. ?UJ l,carel pa.ra, Os mIeus dlgnO� outu,bro de 1906, no, cam-

oS jorna,is. 'I autoria no homicídio de Ru- el ores. erIam os enlCIOS e OS eglpClos a cança o o po de Bagatelle. em Paris,
, Vende-se 'uma, de material" E 't d t 1 t d B 'l? T

" ,

, A promotoria Se'gllra de bens Vaz. Para a defesa bas-. nosso s a o oU ou ra qua quer par e o raSl. enam o genial 'hrasileifo conse-,
.

t I' d t I t h' t d nova, situada no' Bai-rro do '(

'SI, ,con ro a a, sopesando o·, ava o rec-on eClmen o a êles encontrado 'as' terras das pedras preciosas da prata e guiu tornar realidade um
tos OS pontos de sua' acusa-' atenuante de que Gregório Bom Abrigo.'

'

I
do ouro? E ,mais recentemente; esti'veram os toltecas e dos mal's' velhos so'n'h'os' .doção, fundarhentadíssima, es· queria participar de um cri- Aceita-se financiamento

tranhava, de quando em vez, me menos grave. E conse- Econo'ml'ca� ou'
Os zapotec�.s em permanente' contacto 'com oS tupis em homem, Estava cumprido

O mutismo que dominava a guiu seu desideratum. Lutou I pela Caixa . .

t d B 'l? P 't ii d' b'l
' '

I t
. v�nas ptar �s

'

0t·. rasl. �tra m]:!l qs es lIt 10SOSt raslhe�� 'sua profecia de 1904, quan-

d�fe,SlL N,ãO co� o �nttiito de brava;m�nte ,em favor de

se'.l,'
Mon eplo. ros; oS upls es ry;eram mUI as vezes em erras enoc tI- d d'- d t d, '

Simplesmente lromsar, mas constItumte.. Tratar à Rua Rafael Ban, tlan (capital do império azteca, '�undada em 1325). Não ?" 11!:lSe qhPe, en 1'0 e·

�etlOno ,pres',:uposto da inm!ne- I. .'
,

' d l'ra 55' u pelo telef ne se"u o o omem conquls a-

rabilidade de sua argumen-' O cnme, como reg,�aItar<: o,

_j' �3e5'4.
" ' o, o '

e,squeçamos que os toItecas alcançaram um alto, grau 'de. '- , ,

tação, 'procurava quebrar a.- prom�t0.r em sua acusaç,�oJ cultnra 'e tinham arquitetos, escuitores, poetas, músicos
1'1 �9 �r. ,Nao fOI precIso

quela impassividade, insis- c?ns.tItUlra-se num dos pnn- i !e artífi<�tfT de todos OS gêneros' e os nossos tJlPÍs também �el? seculo, ao gran,de bra-

tindo reiteradamente em que ClP:U� 'acuntec�entos do '

.

I D,,.4vo'rC,I"O' tinham seus poetas, grupO" magestosos de cantores etc. sllelFo bastaram dOIS anos

a defesa estava perplexa, t' Br:as1l, conte�poraneo. Cu�- i .

I .

fulminada. Realmente, a Pe-
I U;ll.lOU com o

..
In�sperado sUl- Entre mistérios de, dÚVidas, tentamos desCobrir li verdade. para assma ar o�marco lpi-

ça ,acusatória parecia ter .li-I,' cldlO, do ,e�tao Pre�idente ,I.
E NOVO CASAMENTO NO Grand(\ e a luta para decifrar o mistério. A freq'uência cial da aeronáutica mundi-

quidado de vez qualquer mi· ''!a;rgas, apos uma crl�e po- I' 'MÉXICO de certos objetus,./s1nais, inscrições, desenhos etc., encon- ãl,
nima preotensão, do aC'llsado.' htlCa que por pouc� nao de-

. �,'. CAl.\1POY informaçge� tr'ado3 em Minas,' Bahia., em 'nosso Estado e ,em outr-as
.. ------------------

O clima de intensidade genera em revoluçao. O.re.-, '

,,�-_. "Lliiiiiiiiiii__
contra êste cresceu a medi- sultado a que chegou. o Jurl,

, gratls
.

com esmerada aten- partes do ?aís, justifica uma llip�tese que tem

fUR�amen�'I�va: :Ja Ida que ocuparam a tribuna, aparente.mente, destoou do-s ç�o. to na realldad� � Em nosso PaiS, se deSienvolveu lmpor-
' _...!

os- drs. Adauto Cardoso e i I1llonunctlami.�ntos anter!o- Trav, Ouvidor,' 36 - 20 tante civilização há mais de 2.000 anos an.tes dlt era pré- ......
Ba!dessarini. res. Sem embargo de se re- ,,' -

Entretanto a defeza ia fa-. reconhecel' e louvar a ass0l!l- andar - sala 25. cabralina.· � h
lar, por último. E .AÍ'aújq L�_' brosa e p'.ortentosa atuaçao "', ,Rio de JaneIro - D.F. ii /- (C()ntinua')"

__,�
ma, abrindo clareiras náqUI.. de .Ro;melro Net?, houve _" .-''-----------

�ori;:r����cia �n����!iV� fJ! '��:r;����i�roe� 1s���!g���:�= l_ O
. r', ': ''I> �

.

CLUBE DOZE DE AGO�S'TO j 81'
"

Sentença pa;ra as lições ffi:t- �lva, esposada com brIlho
.

caxIngu� e, o,. �:�mho: .'
.,'"

usas ,1'I·ndas·.a C'rS 5'5'',.'I Ogníficas que Romeiro. Neto Invulgar por Romeiro Neto, amIgo da ,floresta, utlhzadJ
'

,

lhe ministraria, Met�'alha'n- 'J,,ue provocou de um d�s as- com o símbolo do Ser:viço FIo· A V. I SO, '..

do, falando corri um,a segu- slstente:
.

a observ�çao de restaI do Ministério da Agri- Y
,

rança e rapidez fantásti,nas que 'parecia ter OUVIdo uma D' •

di' f'
.

'b'd
' ---

situou-se d.entro do lado. {lo: defe,?a do mestre italiano cultura na sua 'Campan
..

ha e aeor o com � el �ca rlgoros�,�en�e Pl:0l, 1 a a
I Nem só o pão ;representa a despes� imperiosâ, a

lítiGo que envolvia a ques- Fern,� que deu ca'l!-�a a que permanente de Educaçao entrada de menores de 18 anos n,as sessoes de Bmgo rea-
cespesa qUe ninguem pode deixar de faz'er.' No orça- ,

tão. p,roourou trazer P,arai
se l:eglstra�se no Trl,b�nal, do Florestal, é um

pe,quen,o.roé'
lizadas nestt;l Clube, 111ento de todo o chefe de família e de cada pessoa pe-

dent�o do juri. o clima emo .. ,J�n do R:O de J,aI?-elro es- dôr'que, recolhe os coquílhos
cionai o proxImos mesmo tIondosa '!! pratIcamente "

I
-._, sam, igualmente,' como despesas infalíveis, as roupas, 0:1 '

que Carlos Lacerda 6mpre: iJ.?-éditas palmas dà, a�3istên; dtee dIVersas a�'./.ores e os en· ," ta 1.ç!1dos", os remédios, etc. etc,
gava em sua3 f�amp'anhas. ela. a? fmal da ,t�epllca, �I)l rra, par!l mals tarde rebus, •

P'�erorava, arl'J.mentava CO�l.l rebatIda pel� ,promQtorIa, ,. cá-los e comê-los. Muitas se�
.

"5ANG U" E NO,." '

a de,senvoltura e a classe trl- CDU;, a r�açao que ,�>d�- mentes ,são assim plantadaS .. -Assim,' quando ,há opor:tunidade de se fazer econo- I

bumca que o talento e � v�rIa prov_ocal'. Se" G •._go- ,
' '" '

'

.
,. mia num determinado setor, contribui essa economia pa-

experiência de longos anos n� �mpreltar.a alg�em para pe�a prevl�encla desse
�

bl- -TôNICO DO,S CONVALESCENTES.,: j:a ° alíviç> eçonÔmico geral.. •
z

lhe proporcionaram, Procu- 'ehmm�r uu: J.orna11.sta e sa� c�mho, �OlS, que pem' todas TôNICO DOS DESNUTRIDOS,' ',,' �

,

rou diminuir a gravidade'das be�do que este sempre se sao depo�s, aehadas, JIlusqes ol,l ,!llusas é saias, representam um conjun.
acusações que pesavam con- �aZIÇl aCOq'lpanq�r de ami- El:sa prática r1ev ervir 'de'

-

"'contem
-
éxcelentes element�s tô,\ico�: to do vestuário prático, elegante e ba'rato, De modo que,�

t 'G '." V' Ih . ["OS, ou, para nao form'�la-r ',' .,'<' e.s
, '.. F' f C"I' A

.

t V d 't'ra regon-o., lsava co - er b,

t 1 d exemplo 'aque'les que-se utlh - / os oro. .. CIO, rsenla o e ana a, o I.odendo�se C!omprar uma lindíssima 'blusa bordad·a a
uma atenuante para seu o cfl;so a como se eu,.s3;-. de sódio,
Iconstituinte, Apenas 'lIma l,-benao OU ?o.dendo presumu' za� das norestas para ex-

-OS PÁLIDOS, DE'PAUP.ERADOS,' :,{;r$ 53,00 mais uma saia por cento e poucos'cruzeiros, ou
atenuante, apenas uma pe- que na prat�ca do atent,,\do trair os S�Us produtos, qUI' :.: S G O TA D O S, MÃES QUE i mesmo por Cr$ 90,00 (quando se tratar de saias muito
quena diminuição na p::IÍa: outr�s poderIam ser alv�J�- devem depo,is proceder ,o re ÇRIAM, MAGROS, éRIANÇAS rodadás, em popelines, estampadas) constitue isso uma
a ser imposta o que já erg, dos, mcorreu, por sem dUVl-

fIo" stamento para que nã .. 'valiosíssima economl·a.
-

'

.....__

muito naquel�' procKso di-I da, dentro do rigorismo, �o ,.e :.
,o RAQUITICAS. �eceberõo a tonl-

fícil. Então chega a vez de I art,
25

dO,
C. Pe�al.,Gr�gol'l?, Jhes falte nunc� nem. àO-$ ficac;ão geral do orga"ismo. com o

Romeiro Neto. Absolutamen- efetivamente" nao quena

e�l-I
seus descendentes, a: árvJ· : Aliás, neste yerão, A M,9DELAR tem, muitos adi-

te dono do assunto, penor-' ,minar .ningu.em mais-- a nao res tão necessãrias ao '20!1� I' rros; quer pal'a senhoras, quer para ,homens e crianças,
rendo os caminhos da lqgi- ser o Jornahst,�" reGo�he,�eu fôrto e à economia dos ho-

. C\t, do direito, da ,).3êroração a., <ie!esa, ,1t�as l�to, objetava f POlI' preços surpreende_p.temente baixos. Não é seu, mo-

',e.D1otiva e,:illtê' mes!l1ÇJ,., elo ,a promo,tona, nao lhe esc:u- .)r.Iens.
.

tivp fi Jl.l:e,fe,l'Êll.ci!.t ue à público lhe dispensa.
;'-',
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o BRASIL RECEBE COM SATISFIlÇÃO A COOPE- RA'ÇÃO TE'eNICA E FI· NANCEIRA DOS ESTADOS
UNIDOS � Declara o Em- baíxador Ernani do A�araI Peixoto em Nova Yórik

.

NOVA YORK, 10 - O do Amaral Peixoto, decla-

rCóm
satisfação a coopera­

Embaix.ador 'do Brasil nos I, rou, em discur�o nesta cí- ração técnica : financeira

Esta:dos Unidos, sr. Ernani dade, .gue o seu país. recebe dos Estados Unidos,
,

"Comtemplamos essa co-

A FRANÇA,..NAS.'COMEMORAÇOES A
_,SANTOS-DUMONT

.

PARJ�, 15 (U. P.) - A, um "'Hurel Oubois", um he: so povo", disse o Embaíxa­

França, país:. onde grande licóptero "Djinn" transpor- dor durante um almoço con­

p:c'"leiro brasileiro da avia- tando ulha equipagem qu: junto" da Associação Brasi­

cão 'realizou sua façanha representará magnificamen- Ho-Americana e da Socie­

iuir:ial, tomará parte nas te a ,França pois qui ao dade Panamericana.

·�erJmonJas que vão mar- lado do sr, Laforest, secre- O Em1:Jaixador do' Brasil

cal' no Brasil o 5(P"aniver I tá�io de�Estado do Ar, in· foi.o convidado de honra

sário pelo primeiro vô@ de cluirá o general Vallin, ne��e álmoço no :Waldorf·
Sántos Dumont n(f campo insp.e,ior-geral das fôrças, Astoria Hotel a que compa­

da Bagatelie, ,i-'

aéreJí.s francesas," o generaL I:eiera__m uns 30Ó
-

figuras
.

Paya isso o govê�no .frall· Fa,ú.re 'e o comandante Da- tiroeminentes dos círculos

cês resolveu enviar �ao Rin bd, c(1)1panheiro de Jean c'om,ereiais e fib-anceiros.
de Janeiro, a 17 d�' c��reÍ'J -Mermoz na 'priJIlêira tra: O�E1nbaixador Ernani do

'te, varlos de seu,� _J'viões --.iessià" d'r, Atlântico; há '/.7 �ai'a}. "Peixoto disse que o

um "Nor� Atlas '�2,50", principaÍ interesse do Go­
vêrno Brasileiro

-

consiste

RIO, 15 (V. A,) '7" A Forçai cauda, conduzindo tambéll
Aérea Brasileirà ,prp-Iflove ('II

c.:mtimetros em b;üxf) da llSD "Nós, das Américas, temos

reeçuipamento de .. slll1 pa e unia carga 'l� 31)9 qllllos dI orgulho em poder apresen­

relhagem com lt.· a'Viõe� bombas e 982 de torpedos O,U
t tar-nos ao mundo como um \"Locked P-2,5" é\do-s ,�ha. minas sub�arinfls., continente, m::ts, dentro dês-

mados Ne.tuno. 'Esse Ilpart',
•

se continente, devemos e

lhos foram cédidos a FAB Os netunas cont�n coa' queremos conservar as nos-
.

pelos E,stado3 Unidos 'ín'di<)a� insDlla.Ções de "Senobu''', I�S divel'sidades históricas, lI­
a gestões do mini<;tn), Hen· têm 30,48, metros tie enver'

I

------------------,-.�-----

rique Fleiuss,nopropasl:i:)de gaclura, 2,45 metros de com,l Vlal·Bnte-lnspetordotar nossa a"JIação ..mjlitar primento, 8,5 de alburn E' de· ! "
,

. de aparelhOS Il).oderno,� de senvolvem uma vê(oddadf Casa atacadIsta de teCIdos, de grande movlmentQ,
patrulh3. tretnamentn, caça {' ,máxim'a de 461 quHometro�\

I
c:as mais' tradicionais de São Paulo, em periodo de :gran­

tran�porte. O P-2,5 é um do� I horarios � quatro L1illlletro� 'de desenvolvi_mento" procura _viajante-in�peto� �õm,
mais compl,etos aparelhos de de altura, com uma autono I grande. conh.eclmento do ramo, .com co�duçao p,ropna e

guerra aérea, com dois !I)oto·1 m�a de' �.696 quibmetlO,:;. O;:,· que seJa ativo e empreendedor, InutLl candIdatar-se
res "Wright" d,'>senvolvendo' novos aviões. de que agore I quem ,_não preencher as condIções exigidas. Carta� du

3260 HP., na decolà�em. Pes-I d�,põe aFAB são ainch dota .. próprio punho par-a "VELOX" - 'Caixa Postal, 96 -

sui equipament.o 'deteto1:' (I,e' dos de aperfeiçoado) equipa· São Pa.ulo,'
s'ubmarino, radar e d.oh.,ca- mento eletronico e ['li'ois di.)-, '

nhões de 20 niilimetros'�na proCura nas ypei'l.',:,�k,;; dr. PlorianópoHs ligada â p.ôrfo Alegre,16' 'projetos-foguetes de' 12,'1' pl;ltrulha noturna.

Por Al- NETO
WASHINGTON c: Ami­

go, a união das .ésquerdas
representa uma ameaça que
não deve ser ignorada.
Na Itália Pietro Neni é

nêste momento o apóstolo
de tal união, Foi êle. quem
preparou a proposta da ''u­
nião das, esque-rdas atual­
mente nas mãos de Giusep­
pe Saragase. Satagase é o

homem que dividiu os socia=
listas italianos em 1947,

Naquela ocasião, Neni se
havia colocado de maneira

por demais ostensiva deb�i­
xo das ordens do Kremlin.
Saragase se bem .seja .sócia­
lista afirma que [ama.is, re­
cebeu ou receberá' �rdeiJ.s
de Moscou,
Desde 1947 os socialistas

italianos têm estado dividi-

I
dos entre Neni. e Saragase,

F
·

"D ·f' -"I
�

I�::i���:�e:x�:t�: "s'�b�:l�
.

erraflt r I ael JGaçu� ave se'�:
!��i:Uu�ir, :a�::::e��t�N���

-

aSluntoF
I

para-�'milttares-'!:'evita tocar nos pontos em
I

.

o:
., c

que pode haver desacôrdo, s:
10 (V A) O d 'fi 'd" M.' .: R ,15 , .

-

i-I re ete na VI a CIVI:I.-- asASSIm, por exemplo, pouco, -

., ,

di ôb lití teri putado Fernando Ferrari, isto e problema dos milita-
IZ .so re p.Q I ica ex error,

, ' ,

L' lt d I líder do PTB na Câmara res e eles que cumpramImI a-se a ec arar qU.e os
. . ,

,

Ii ta d
-

. Federal, afirmou que a pa- seus deveres que nos cum-
socia, IS as svem apoiar u-

.. -,
'

'I .

1": ter i d ti :'.IÍlcaçao e um problema prrremos os nossos. Enca-
rna po mca ex enol' es 1-

'1' N-' h ilidd dos mi ítares, ao tm a o; ramos com tranquí 1 ade as
na a a promover a paz ea·

. I. _ ..

dí
,.

t
-

ínt
. PTB tomado conhecimento

"
dissenções que atingem'ImmUlr a ensao m erna.-

. .' _ •

cional. do pr?Jeto de LEn_de Impren- I secçoe� �o partido. Uma

Nêsse quadro amigo, é sa. DIsse que "não pO.d'e:nos'l agrermaçao nova, que acom-
. compreender os objetivos pan ha como nenhuma .ou-,preciso sublinhar o: papel Ida pac if ica çâo. E' evidente, (I';.! n a scençâo do proleta­

que vem sendo desempenha-
que não se poderá fazer

'

dado que aí ,está, ' certa-do por- um senhor franc'ês,." Idemocracia sem que cada' mente terá de sofrer a in­
Chama-se êle Pierre Coma-

jetivos da pacificação. E'!
fluência direta de certasin. E considerado como um

d 'h bilid Iid evidente que não se poderá crises, Penso que essas di-
os maIs a I. I oSOs . leres

, .
_, ,

l id·...
'. di ··F/· fazer democracia sem que ficuldades serao benéficas

esqueII Iscas. ,a rança. .

I �

C
':

,te' t 'qual tenha seu quinhão de para a nossa estrutura e os'
ornam es ve recen emell- ,1'''-

te na Itália. Na verdaôe êle resp011sabilidage e seu de-, partidoS",
como os homens,

fez muitas sugestões a Néni. ver a cumprir, O ,govêrno, .

devem sofrer para se cpr­

Sôbre a proposta a ser en- qUe governe; a oposição, rigirem e se. e!iucarem",

tregue a Sar..agase. Se a qu efisc)'(lize. -Sustentamos
i'déia d:;t união das esquer-_ que não há o qu.e 'pacificar
das prevalecer, o( govêrno no campo civil. O que 'exis­
de centro, que atualmente te é desconfiança de cama­

governa a Itália, estará dire.- rada para camarada e que

tamente ametaç3ido. Sem I vai a alguns setores mili�

apôio de Saragase o Parti- . tares desconfiança que se

do Democratico Cristão não' Êstes sidiéatos estão desem
tem'maioria para governare penhando papel-de destaque

.

. Na proposta de Neni, a- ,
na -vida .. nacional.'

. I
'

migo, há vários detalhes sig-I Neni acha que nãb há ra­

ntficabivos. Um dêles ref�- zão para que' existam, Afir­
ré-se à discriminação pqlí- ma ,que as esquerdas devém
fica, '.

�
se bater para que todos os

Neni afirma' que as es� os sindicatos sejam incorpo­
'querdas unidas devem opôr- dos-à Confederação Central
se à prática de afastar das ao" 'I'rabakho. Amigo, para
posições de mando os co- compreersder o significado
munistas. Os comunistas da proposta do Pietro Neni
deveriam ter, segundo Neni, I

é preciso recordar o 20.0
as mesmas oportunidades

I:
Congresso do Partido Comu­

que os demais cidadãos. Ou- nista celebrado em princi­
tro detalhe da proposta de ' pios deste ano �m Moscou.
Neni é o .que se refere aos

I
Uma das diretivas aprova-'

sindica,tos.; não comunistas. I
das em tal Congresso diz

Há na Itália numerosos que os partidos de esquer­

sin�icatõs f'un,�ados em' pr_o- ,dá em todo o m�ndo ?ev�mtesto contra a Confederaçao

I
esquecer

.

as- divergências
Geral do 'Trabalho; entidade que os separam e unir-se
controlada pelos vermelhos, para a conquista do poder.

o Govêrno Holanw
dêS"e'o Transporte
de Emigrantes
HAIA, 15 (V. P.) OJ

O
,

Clube aeromodelista
\

I

Santos Dumont

serviços dos navios cte prc­
prieda.de do govêrno para
transporte de emigL'at·tes fo

I
ram tão rendosos, nos últi­

" mos an()lS, que se tornou pos­
Dias 20 e 22 - Sess.ão' cinematográfica �o Ar

.

livre I s�v,el ,uma deprecia�ão Extrá
em local e hora que ,serao prevlamen- dos navios, no total de cêrca
te anuncfados. de três milhões ele "florins.

. Demonstração de 'Vôo de aerom{)delos segundo anuncia Ulll:\ nota
,em local que será previamente anun, enviada pelo govêrn'J a,) Par
ciado. lamento, acompanhando um
------ ----.--- proji:lto de lei que inclui' de

1'- 's
- I

J
i preciações extras d() , ,,'.

�IDe ao·� ose 1.256�00 e 1.650.000. florins
respectivamente, em compa
ração com OS orçamentos dr
Fúndo de NaVleg�çã.) pl!'a
1954 e 1955.

Dia 21

D i a ,1,,8 -' "

O s M i s t e r i ó'-s 'd "i\�'<M a r r o c o s

com Jack Palance, Joan' Fontaine\e Corine Calvet
pró C. I u· b e· ',M uni c i paI

...

1

'..3;..... .�.
I

-

�, #tt

PRO,GRAM"A DO-MES

r

Dia, 17 (Quarta) - BINGO P�Ó SÉDE SOCIAL
"'-

- Uma bela copa, um� linda mesa abat-·

jour, liqui..dÍficador' �" fuú"itos outros prê-

mios atraentes,.,

Dia 'U (Domingo) - SOIRÉE JUVENIL, com iní-

_ cio às 20;,00 hs,..:�"
' .

. �

'i:)i'�� 2,7 (Sabado),;._ SQIRtE do 3oo ano do Lira.

,

�

_. f. �.,

:"'i •.Tenis Clube em homenagem ao irmã,! .(la
0"

:.'\'rta-F--­.�;� .......

. \
AtUGAM:'SE BONS' QUARTOS, '·EM GASA .DE RAMILIA,

.� R"fjX 'C6i\ls1I:LHEIRO ,MAFRA 77,
,

que",,� penSQ.m�i._
'. - 1',/',

..

"

-

,

ANO Y.
:
t

J956 soo

no

&lO

140

110

100

"O

'.0

140

110

100

ao

.0

40

ao

..s. o

.........
-

',1.

,
\ -, " ....

DESDE '9$9 O PREÇO;
DA'\.ENERGIA FORNECIDA
É (J�ESMO rE� . I'
I.,

'_

FJ.ORIANOPOL'IS
'\ I ' /

I

.,..

(�.:l
• P­
i
'"

I
"

.,j'
o

..

'ii
'"
...
a
W

sociais e culturais. Unidos

perante o mundo, respeitan­
do" e praticando os princí­
pios" da Carta de San Fran­
cisco e do sistema interame,
ricano, devemos - 'cada um
-de nós - ficar como so­

mos".
O Embaixador do Brasil

disse que "a boa compre­
'ensão entre os governos, por
mais importante que seja,
não é, por si só, sl,ficiente
para esbbelecer a amizade
sincera entre os povos, �
açã().. governamen,tal pode

ser suavisada graças às re­

lações entre grupos de cida­
dãos, e entre os indivíduos'
,dos jdiversos pai'ses, ,Tais
refações pessoais fortalecem
os laços espirituais e criam
interesses econômicos co­

muns",

operação como um fator de­

c.is ivo pa ra a aceleração do
rlOSSO progresso e o aprimo­
ramento do quinhão do nos-

em garantir aos, mercados O Embaixador declarou'·
internos � .externos preços difjci.,! enc_ontrar-se exemplÓ
justos � estáveis, "banindo mais sólidG de cooperação"
toda especulação". de que a existente de hà
"Gostaríamos que' a vossa muito entre os Estados Uni.

cooperação nos fosse pres- dos e o Brasil, e afirmou
tada com a mesma esponta-, que ,êle "não teria aceito tal
neidad,e com que sempre pôsto" � "deixado minhas
vos oférecemos a

. nossa" J :tividades políticas, contra
con'tinuou dizendo o Embai- ')s conselhos de amigos com­

xadOl". "O mesmo espírito, panheiro� de partido, si eu

a mesma compr"eenção com não acreditasse na possibi­
que foram resolvidas no lidade -de trabalhar com en­

passa.do as nossas questões tusiasmo para a preservaçãQ ,

políticas devem agora guir- e Il ampliação de ta'l r.ique-
. nos na solução dos- proble� za, que conta já século e

mas econômicos. mel-Q". O Einbaixador do
"Como os Estados Unidos, . Brasil acentuou que "qual-

o Brasil é, êle próprio, um quer 'esfôl:çO para salva­
continente, e .tem, co'mo o guardar essa riqueza será -

'vosso país, um ldestino a abund�ntemel1te recompen_
cump'rir. Devemos manter- do: E estou pôsto em

nos vigilantes para que êsse a "pr0�unda convicção de ser

de�tino seja uno e harmo-' êste o pO'nto de vista do
nioso, como tem sido.o pas- pr�sidente Juscelino 'Kubi­
sado", tscheck e a firme crença de

povo 'brasileiro",
'

O Embaixador aduziu:

,
-' ,

REEOU,IPA-SE AFAB \

I

VARIZES?
USE

HEMO .... Y I RTUS
LíQUIDO E POMADA

QUIRTOS
SãQ Paulo e Rio aos domingos por

Avião Convair
Somente o Consórcio TAO-Cruzeiro do Sul manterá

aos Domingos, a parti-r do dia. 14 do corrente, avião Con-,
vair, direto para .pôri(o �e,gre�partindo ilis 10,30 horas e as
14 horas para São' Páulo e Ri';,

'"
..

.,
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E8TADO" o MAIS ANTIGO mARIO DE S. CATARINA. FIGrianópolis,' ,Quarta-feira, 17 de outubro de 1956

QUARTA-FEIRA, 17 DE OUTUB�O
Em verdade vos afil'mo' que sempre que o fizestes a

m dêstes meus pequenin;QSI lirmãos, a mim ó fW:estesi•

ateus 25:40). Leia Mateus 25:31-40.

EM' AGÓSTO DE 1954, tive o' privilégio de dirigir
m acampamento ecumênico da mocidade em Morib, <urna
idade marítlma, na Malaia. Jovens cristãos de várias ra­

'as lé '.d'as diversas denominações trabalhavam, brincavam
viviam em iunláo, Tinhamos transformado um velho

eleiro-de sapés em centro da mocidade cristã. Um car­

inteiro não cristão nos ajudou. ii:le se uniu conósco em

ôdas as nossas atlvídades, mas com uma

exceçãO-:-"1.unca assistiu a uma reunião devncíonal o'\) a

Up1.
a

�

classe

e estudo bíblico.
u� ano depois, tive a oportunidade de ,;isitar c

campamento outra vez. Fiquei muito satisfeito de en­

ontrar o carpíntelro ali. Jamais. me esquecerei da" palia­
ras com que êle me saudou, quando nos- vimos. "Senhor

Daniel - disse êle - já trabalhei com muítas pessoas �I--�'-�'-��'�-��'---�'��.����/�--�,���,�;maIs desde que : Os seus companheiros aquí estiveram e ( �
se f;ram. Mas eu notei que os' senhores 'todos são diferen .� I 1
tesuos outros, pois todos trabalham muito, brincam l?'as� ! " �
tante e se alegram, muito mais. Qual é a: razão disto? �Re�pondi-�he apenas com uma palavra: "Cristo". ,1'" ,/ .:'ORAÇÃO 1

o Deus, ajuda-nos a compreende�, realmente �ue ,a
verdadeira vida de alegrãa é a vida' d� serv.iço. Que atr�ves
do

.

espírito d� Cri�to ItÍnrS;trado por nós; em boas, .tar poso
sas

i

trazer outros a Ele. Agradeceimos-te o privilégio do

ser .testemurrhas !tuas.. Em ilome. de Jesus. Amém.

P E N S A '.1\1;' E N T O P A R A O, D�:I A
,

Não me �ontentarei lapenas em dizer 'qt}e sou cristão

hoje mostrar que"rea!mente o SOU.'
é

'VINCEN,T DANIEL. (Malaia)

N'O LeOdCulo»
.

ICom ii Biblía na Mão

<,

Tem o grato prazer de comunicar a seus amigos ,e favorecedores que instalou seus escri­
tórios e agência nesta capital, à rua 'Pedro' Ivo; L com telefone 3835� onde esperanço­
sa, conta

-

merecer com a preferência de to dos, para o transporte de suas mercadorias
entre o sul deste Estado e PortoAlegre-

IND; E

proprietária

ESCLARECIMENTO
,COM, Vva: CARDOSO BITTENÇOURT,
do Café "OT,TO", comunica a sua distinta

consumidores,

breve abrirá

A Direção

,

'f.chôf�éSé8Ihi'i· �de
.":&:'P f"C'Ia: d"lf�"1i3�'k: l ai,. I �li, .

_.�"-� .-.........
�

. ;...'
,

EXCLUSIVO �para esse' 'desenvolveu em suas obras

Vornal' � essa. Gi,.âde, poeticas e dramâticas pare­
cem ter nascido dessas duas

afirmações. que revelam ne­

l� um imperioso 'desejo de

pô� a serviço da mais' alta

esph-Itualidade cristã um

lirismo ·cósmico, quase pa­
gão. -

Embora Paul Claudel te.;
Se é verdade que) para o (lha atingido certa popula- ,

poeta, entre o pensamento ridade graças ao seu teatro,
e a linguagem o umverso sua obra continua a ser de
se decide, torna-se poema, dificil acesso ao leitor pou­
-isto é, criação, pode-se dizer co avisado das questões con-

de Pau.l-Claudel' qUe êle se cerentes às relações do pen-' .

instalou no mundo como a- saenento e da linguagem na

pre�diz de d�Il\iurgo 'que poesia contemporânea. Ro­
não teme possui-lo em sua. bert Maltet acaba .de publi­
totalidade nem ,se deixar car "Morceaux Chroísís de
possuir por êle. Entre Clau- Paul Claudel" ,(.1), que o

'de! e o mundo há a osmose: ilustre poeta católico bem
sem essa co-penrteação não quisera ter aprovado e fei­
seria posaivel para 'êle ne- to a revisão alguns mesesEscdváo Interino . R. . ,

d'nhuma compreensão a vi-: 'antes da sua morte, e essaVasc, Tavares, 14 - SANTOS - ,

dá. Tudo nele esta em es- escolha de textos, judiciosaEdital para conhecimento do." "'-
eonsignntárl os ou recebedores tado de tensão, a carne e o 'e' pertinente, aparece -sem'
d'e -cargas embarcadas no navio. ,espirito, a vontade de acre- dúvida alguma como a m,e"Cm'l Hoapck", e�l Ploríanõpo'lí; ditai, é o desejo de agir, a lhor introdução à obra doe Itajai e, .destfnadas ao. porto do. IRio de Janeil'o.- necessidade de uz e o gos-� autor de "Soulier de Satín",.

O Doutor - Raul Dá Ro· to pelo mistério, a alegria Das admiráveis "Cing gran­, cha Medeh'QII·J-itnmr; j.uiz dr e o, fervor, e é essa. mesma des .�des'� às singulares��-:IJI1'eifo�-d'ã-'''4,a_ V;id-a'::'.§.�ll.r<p"l�" t' I' d'ta cidad-e e Comarca de San' te-nlsão,. GI:j�� em.. _o �
va 0.1' e� "Figures et Paraboles", as

tos, Estadc de São Paulo.,-- na experiência vivi,da, quê'tio's màiSnelãs pagiiIas'de C1au- .

fórma da lei, etc ..
_; dá sua obra, indóIÍl(�a e �xal q�l ali s.e encontravam reuniFAZ SAB-ER _; a to.dos t l't d dqlJ�ntos o.' presente edital virem ta,l1 e, na p �n� u. e e uma das.

'

ou dele conhecimenTo tiverem. voz que o SIlencIo parece A obra de Claudel têm a
qu� atendendo. ao que lhe fo.i re . sitiar. amplidão de ullla catedral:querida nos autos de 'Vistoriá. do
navio. nacio.nal "Carl'.Hoepck", Essa o,bra, qUe ,o clarão c,ada um do� elementos que
po.r seu Oo.mandante ArnàJdo. Ve· do gênio jamais' deixou de a constitqem concorre para
cchietti, e pedido. de arbitram,en-, atravessar; faz pensar nes- assegul'ar a solidez' do, con­
�o. ?e �varia gr�ssa po.r sinistro.-'

sas tempestades que se pre� J'unto,' "porém, me.S'mo apre­lllcendlO, o.co.rrldo a bo.rdo. do.
navio. nacio.llal "Ca1'1 Ho.epecke""í param lentamente num a- sentada fragmentariamente,
de armação.' da Impl'esa Nacio.nall montoade de nuvens tor- nad-a perde de sua grande­de Navegação. Carlo.s Hoepc�� de' mentosas antes de estourar

.

za:. c.orno a de. Victor Hugo,CM'Io.s Ho.epcke" s7A, faz Ciente <
- ,

1 ao.s co.nsignatário.s' o.U recebedo.-' primeiro surdamente e de- a obra de Claudel suporta
l:es de cargas destinadás ·ao. Rio. pois com força como se o ser reduzida às mais modes­
de Janeiro. e emba,rcadas em Flo.�' céu se rasgasse para pró- tas nroduções, tão nerfei-rianóPo.lis e Itajai, que, em vir ... J:"

tude de sinistro· incêndio. o.co.rri· vocal' no homem o, terror do ta parece ser a homogenei":
do., a bo.rdo., e na inipQssibilidadé caos primordial. "O univer- <lade dos deetalhes tarlto no

.
do navio pro.sseguir viagem parfi' 80 em sua fonte atingido, exagéro como na medida.o 'Rit) 'de Janéiro, o porto de des . ..

tino. da mercado.ria foi inudado estremece, até ao fundo de Apes�r ,da. apa.rência;
pai'a Santos, onde a carga está suas' entranhas", diz Clau- Claudel pôs em pratica êste
sendo descarregada e vist(\riada del com {l sentimento de ter principio enunciado por Ve-bem como arbitrado o dano. As-

t 'd " d d ,1' "Q f'sim deverão õs consignatários .. pe�e:a O n�s segre os ' a ,ery: Uem quer azer
recebedores receber a carga nes- 'Cnaçao, e j}eclara, num sen- grandes coisas deve pensar
t� porto de Sau�o�, fa�end� p'r�- .

tido' análogo: """ ��ito prpfundamente' no's deta­vlamente o.. depo.sI�o. em d1�'hel � entre as coisas presentes e lhe,s" .. (S1I)'1'0., prestando. callçao ou fIança. ".,' •.

•

po.r avaria grossa, ca.cula·da� pro.· as obrlgo li me ,JulgareJ?l
visoriamente em trinta por cen indispep.savelme-tlte", Os di­
to. so.bre o. valor da carga ..E, pa verSOS temas que Claudel.
ra que chegue ao. conheclment(,

"'-

dos ,iiüeressados 'e ninguem -ale -----�----�--_....._-------...;.,-----

gue igno.rancia" é expedido (

presente edital qué será afixado'
no lugar p,úblico do 'costume

publicado no fÓl'ma da lei. Dado
,e passado nesta cidade de San·
tos, aos -12 de Outubro. \,de 1956
Eu, (á) 'Pedr� 'l'eix�i�a. de Sant'
',Anna, escrevente autQI'izado., da,

tilografei e assin'o.
O Juiz de Direito da .4.a Vara

Civil
•

(a)' Raul' da Rocha Medeiro.
,

,JÚnio7.
.

,.

Confel'id'o. com o próprio. o.ri

ginal, Santo.s',. data supra.
I

·0 escrevente' autorizad()c do. 9.

Oficio
'..... .

(a) Pedro r�ixelra de -8_ant-'
Anna).

--._.,�----_.- ... --_ .._---- '�-----"-'�-'-::-.--,-'

Cru.zeiro do Sul f
Real �� .",,'

\ ��./'J I

.r:

:�

Varig)
.

.�:-
._

Panalr
.

!'

Sadia

'ARTIGO INE"DITO DE
-JAN-GLAUDEL IBERT·
COPYRIGH-T DO SERVIÇO
FRANCÊS DE INFORMA.
çÃO E IMPRENSA DA"
EMBAIXADA DA fRANÇA

I .

N/M Carl, Hoep,nke

.'

AVARIA GROSSA
- QUARTÀ (4.&) VARA

CIVEL - CARTORIO�­
r 9.0 OFICIO - SEBASTIÃO

T. CAMARGO.

.:

� ,'Res�'rv,e�seubilhete 1je p�ssagem
( " . '

"l,.' -,

no

LUX 'HO�Tft

TINTAS SILKSCREE'N
.

' ....

"

I·
'

-_ A 'PREÇO OfiCIAL

\ '

....If.t..."'D�t.L· ...".. '

CUJltTIM' fIU_ ••0_ "

\

TINTAS J\_NILINAS AL­
COOL

IMPRIMEX
Rua Ana Neri 372

RIO.

/

CASA MISCELEN1A' ,

Grande varfedades de brin­

quedos ,

R. Conselheiro Mafra n. 9

,
I ,.��ma���!��9 de
·Sánta Catartna..

Leia e assine

(1) Ed. Gallmarq" Paris_
1956)

Lirq ,Tenis' Clube
M�S DE OUTUBRO"

,

Dia 20· � sábado - SOIRÉE DOS BROTINHOS"
às 22� ·horas.

Dia 24 .:::_ 4a. feira - SERÃO DANÇANTE, das 21
-à 1 hora.

Dia 27 - �ábado - SOIRÉE no Clube XII de
Agosto, em homenagem ao 300 aniversá­
rio do Lira.

NOTA:. Servirá de ingresso a carteira social com o

talão do mês de outubro.
/

'

Lavan'do' eom I· :Sabao

\?ir9Srn- ��fíéciaJtd�a�e
di OIa� 'IIT!IL II,DIJI1'IIlf,-JoID,IUe(••rcl�,'· re"lt,alljl'),�.

/, ,ecoDomlzO-!ê j�lDpo�e, ,'dlnbelro"
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Atravessando a Barrera do Tempo I
De More, Bernstein

III

RUTH
-

SIMONS ,TRANSFORMA·SE EM BREDEY MURPHY
-Determinado a saber o que havia antes do nascimento,

'

dispus tUGO para uma grande sondagem. _ Ruth Simons fala­
va de um passado que nem ela mesma conhecia. _' Dizendo o

que tinha sido, Ruth confessa que era Bridey Murphy.
Conseguir' que os Simons viessem à minha casa não ,reação". ri que se passou de­

era tarefa fácil. Vi-me obrtgado a tomar parte em par- pois, foi grava�o em fita e' é

id d ' ' ._ aqui reproduzído. Oomeeeí a
ti as e 'bridge", a comparecer a reuioes e a clubes talar: .

dançantes, coisas que constava da rotina da vida do ca- I Por ora) lnão farei ne­

sal, Além disso, Rex, que pràticamente nada conhecia I nhu?1a, �argunta a você .. ,
de hipnotismo e nem queria começar a aprender não

Voce na recuando para o

. . �
t passado. .. recuando... re-

via com bons olhos a� perspectiva de, sua esposa voltar cuando através do tempo e

a ser hipnotizada. do es'paço. Agora, por exem­
Finalmente porém logrei marcar a data do nosso plo, está ,�an.linhando. para

, '. .' os seus seis anos de Idade.
encontro, que ficou Imprensada entre um bail,e do -Dia Pense no tempo em que ti-
de Ação de Graças e, um ,"cocktail party", Foi a 29 de nha seis anos. Continue a!

N 5Snovembro.
\

recuar para o passado, até I 'O
-

A/. ' .

I
quando contava cinco anos.. '

.

.

Logo que os Simons, chegaram,. comecei os prepa- Vá mais 'longe, maís Iongt ,

.rativos para o trabalho daquela noite. ainda. Três anos de idade,
Ruth foi c fortàvelmente instalada num dtvã, en- veja-se aos doís anos de ída-
t dí I I d

. ,de. E agora' va mais longe
quan o eu acen Ia u�a ve a e apagava 'as uzes eixan- Um ano, um ano. Vá aind�

. do apenas uma das lampadas 'acesa. mais- longe. Por mais estra-
nho que seja, você ainda po-

TRANSPONDO A fixar a chama outra vez. E de recuar mais.

BARRÉIIt.A no momento em que ela Quero que você prossiga
Coloquei o castiçal numa olhava para a vela, eu devia recuando recuando sempre,

. posição a quarenta ·e cinco 'estar contando ."Três", sinal em Pensamento. E, por sur­

graus acima e defronte do para, que cerrasse de novo os preendente' que- possa pare­
seu rosto, e distante quase olhos e imaginasse que ain- cervpor ·e�tra��o que pareça,
meio metro dos seus olhos. da via a chama. I voce dsscobrírá que ha ou-

Expliquei-lhe que começa- Depois que contei "Três"" tras Cenas el!l su� �emória.
ria a cantar, enquanto ela Ruth deixou cair a cabeça'l Agora, -Y0ce. V�l díaer-me,
olhasse fixamente para a para·o lado, sôbre o traves-, agora voc.e vai dizer-me que

chama. "Um", disse-lhe que seiro. A sua respiracão era cenas revrvem na sua mente.

d�via fechar os olhos � íma- regular e profunda.
-

, .; .Que é que está vendo?
;

gmar que, estava contínuan- AI .. empreguei uma, técní- - Ah... �rranhando.a pm­

do a 'lrer a vela. A<;> contar I ca destinada a consolidar D tura da mínha cama. Pinta­

"Dois"" sugeri" ela deveria I' transe. Em seguida, teve in-

�brir novamente os olhos e cio a fase ordinária da "ob- Continpa na 3a. pág.

"Ano: ISantos-Dumont"
Depois' de concursos ·preparatórios inicla·selboje à

Semana daIA,a. 4CoDsagradoras�bomeDageDS
ao «Pai� da Aviaoão»',

Depois de uma série de, me- dores; nem tampouco O's a- .- � �_ ...

didas preparatórias, inclusi- perfeiçoadores de criações I,
"

'

ve a realização de', vários � ou realizações de, outros, o

B
'

significativos concursos en- que fomos, então?

U'sca ./p I Stl'e es'cqlare�, cujo n_ot.ic.iário' FO�01;i, incon�e�tá�elmente •
'temos pubhcado, mIcla-se Os CrIadores ongmal.s!
hoje, em todo o territ,ório Se Bartolomeu Lourenço

'

brasileiro, com reperclÍSsão, I de Gu�mão - "O Padre Voa- U'
.

to d t" ·m pllOJe, e au 0-

mundial, a "Semana da Asa", der", lançou as primeir�s rI' d n d N'
,

a OS se a ores ereu

êste ano especialmente cfe- bases da navegação aérea, Ramo G mes dOI'
.

.
•. I S, o e Ivel-

dIcada a.o grande ALBERTO em 1709, ao tempo do Brasll- r'a e Sa I RaI .'
U o mos, man-

SANTOS DUMONT, cogno- Colonia, quando naquele me- dand s·' do d
"
'. . o eJa, a a ao pa-

minado O PAI DA AVIA- moracel 5 de agosto, em LIS- trimônio da nossa PI'e-
ÇAO". ,

boa, ante os olhos assombra-

Variàs solenidades estão dos dos Reis de" Portugal 3e

programadas em todo o ter- elevou nos ares na maquina
ritório nacional, e' em nossa voadora que intitulou "Pas­

Capital, rev,estindo!.se de saro:a�', conCebeu, executou e

brilhantismo inV'lllgar. I fez funcionar,' sem exemplo
E o Brasil, com OS seus fi- nem sug<>stões estranhas, o

lhos, exulta na mais inten - primeiro artifício aerostáti-
,

"-

sa glória, 'porque o seu con- co ...

curso para a conquista' do ar Se Júlio C.esar Ribeiro de
é extenso, é mui ;yalioso e é Souza - "O Esquecido"
original. se destaca na história da ae-

Se não fo�os OS colabo,ra- �'onáutica por haver conSe-

gLlido übter dirigibilidade
* * HOUVE uma afir­

dos balôe: sem o a'uxílio de
* '" .m�ção por pa�te de

propulsores mecânicos, es-
um academlco entre'vl!Stado

t b I d t·
d

a e ecen o' as eorIas e a

rec,enteme�te por um.a .'

e
essência dás'leis mais exatas

nossas EImssoras, atrlbulCtl1'l d d'
..

bt d d
� a aero mamICa, o en o e

ao sr. Jorge Lacerda, então,.j fo�ma brilhante e definitiva
candidato ao Governo 'e que "I

-

d d" 'b'l'd d'
..,

•• I a "o uçao a U'lgl 1 I a e
teria s�do feIta em Cuntlba, d balo-es'

1. '.

·t I Os .

que confb-mada � mUI

Oi (Continua na 5a Página)
opOl'ltuna para maioreS! es.cla-
recimentos sôbre a criação
da Faculdade de Engenharia I

N' 't d D.'
·

em Joinville. I O a a e esacla
,S. Exeia. nos seus 40 graus'Re,ional de Policia
de extrema caloria demagó- O Coronel Trogílio Mello,

gica, afirm:ára sob pl'olonga- DD. Delegado Regional de

dos aplausos' da Cidade Sor- Polícia de Florianópolis, vela

riso, que era de seu próprio pJr meio desta esclare<::er que

programa si eleito, criar uma notícia divulgada peb

aquela Faculdade na visinha jornal- "O ESTADO" sem o

comuna. da Capital Parana- seu c'enhecimel}to, em que se

ense,: Joinville.
-

Ugava o nome ,do Sr. José

Si bem, que o ,caSI) possa 1
Mauro, diretor da Rádio Ani­

pa,re'cel' fóra de qualquer

I'
ta Garibaldi, a ·uma agres ..

propósitl) e mesmo descabida são sofrida por um soldado

a declara�ão em terra estra- de polícia não é verdadeira.

nha trazia entretanto, agua' O, referido, radialista nada

nl) bico. . .

' '

I teve que ver com os fato's
Joinville é tãó perto de ocorridos" tendo sido citano

Curitiba que daria até én- por um lamentavel lapso.

sejo aos engeniúiiros parana- Florianópolis, 15 de outu-
'

,

enses, ',conterrâneos do, sr. bro 'de 1956.

Jorge. 'Lacerda, 'a virem. em CORONJ_!:L TROGíLIO

rápida vi:agem de lá paro' ali" MELO - Delegado Regio­

para, como lentés, ministra- nal de' PQl�cia.
rem suas auias;, ocupando' as- N. R. - Muito ,embora a

sim todas as cátedns. nota acim�, d.,�-

Quem tirih� razão era, o vemos esclarecer

saudoso' José Boiteux, quando
'

que a no·tícia, a

Catai"ina é que e13 se retere
fo-i CQlhi.g nQs
régistros da !'lo­
lícia.

.-...._._._-•.•._._..-......_.•...•.•
- .. ........_._•••••_-_••••' ..._••- •••••-.••IJ/"!

feitura a área da Painha,
já aprovado por unani­
midade no Senado, con'e
agora na Câmara, ond,e o

sr. Wanderley Júnior ten­
ta sabotá-lo, apoiado pe­
lo SI'. Jorge Laccrda. Es­
ses dois ilustres filhos de

Paranaguá lutam, pois,
contra a Cllipital catari­
nense. A eles uniu-se o

órgã,o trapeiro que· vive
do leite gratuito da Im­

preDlS!l' oficial, de cuja
caminhonete usa e abu­

sa. Para' êsse papelucho
aquela doação é nego­
ciata!
Mas acontece que no

Plano Diretor da Cidade,
organizado pelo -ex-Pre­
feito p:auIo Fontes, o des­
tino daqueles terrenos
e·ra mesmo de ago·ra, ao

tempo do sr. Osmar
Ounha. A acusação do

semanariozinho" intran­
sUável atinge, assim, em
cheio, o atual Secretál'io
da Saúde-! Todos 03' ve­

readores.. florianopolita­
nos ,endereçaram a.pêlo
telegráfico aos represen­
tantes federais, solici­

tando urgência para a

aprovação do projeto, na
Câmara. A acusaçãõ do
folhetim da cocacola in-

vesté, pois, até contra os

vereadores daUDN. e dos
demais pal·tidos da Fren­

te Democratica!
Serão negocistas esses

vereadores? será ne!go­
cista. o,sr. Paulo Fontes?

Não. Apenas �stão on­

de, d,evem estar: com o

povo, na defesa da Capi­
tal.

x x

Negocis>tas são os que

dividiram pelos parentes
as verbas da Assembléia.

, F; até hoje não encon­
. tram quéln Íhes defen­

'dess,e áf�tífal"ia,

,

TEATRO ALVARO ÓE CARVALHO
Nata I dos pobres

Com cenarros de Antonio ba Filho, críticos do Rio e de
r

Lopes Faria e sob a direção: São Paulo, .bem como ínte­
de Salvio clle Oliveira, num

I

Iectuaís de renome.

patrocínio" da Exma. Sra. 1 Com 'um elenco de vinte a

Kirana Lacerda, o T.C.C. le-I tou;s, tendo como assistente
vará à ribalta a tragédia nor-, de direção J. Jorge de Souza,
destina de Hermilo Borba Sálvio de Oliveira apresenta­
Filho "A BARCA DE OURO". I rá em' quatro espetáculos a-

A estreia da mesma está I
penas, uma ancenaeão íné­

marcada para o dia,25 de
I
dita no Brasil, esta apresen­

outubro proximo, e assistirão! tação será em benefício ao
esta o próprio HI::rmilo Bor-' Natal dos Pobres.

• I
I

Floria.nópotis, Quarta-feira, 17 _de outubro de 1956

CAPI�ÂLI
Os-valdo Meto

UM pouoo DE MúSIêA - Para ameni­
zar o a�bieI1tte tão saturado de coisas e' casos que
preocupam nossa atívídade mental, faz-se neces­

sário uma fuga, para manter o contrôle, afim de
que o esph'ito exerça seu comando sêbre o irrita­
diço sistema nervoso em suas vibrações desorde­
nadas ...

Para tanto, não há como a gente refugiar-se
por momento nõ santuário de Euterpe, onde a filha
de Jupíter preside o mistério da arte dos sons.

, Foi. o que fiz, sabado, dia 13 do corrente, para,
ouvir o gr�de coneêrto da Orquéstra Sinfônica de
FIQrianópolis, da Sociedade de Cultura Mu·;:ical.
Um pouCo de música.

Há realmente lie tu�, na música. Nela se eon­

centram ·os di'vinos elementos dinamogênicos, ex­
pressos no rítmo, na melodia e na harmonia e que
prov&cam reações boas no espirito, conduzindo-o

psiç.olo!:,icamente a titudes "--mentais para que

recupere suas energias esgotadas no trato diário
•• I

com os cruciantes problemas da vida material.
O concêrto de sabado teve, esse poder de pe­

netração 'para quantos lotavam as dependênCias
do Teatro Alvaro de Carvalho.

Não foi somente uma noitada social,' mas,'
u'qla prova evidel\te da Cultura florianopolitana,
que ali esteve atenta e vibrante nos seus ju'stos
ápl;usos s�gnifícativos' do empenho e carinho com

que a Capital sabe acolher tôdas as iniciativas

que' propugnam pelo desenvolvimento cultural de
nossa terra.

-

O progl'ama escolhido para aquela inesqueci­
vel reunião artística de fim de semana não· podia
sel� melhor. Ouvimos Marcha dos Cavaleiros, 6er-'
ceuse, para cordas, Humoresqüe, Ballet EgiPcio
na primeira parte ..

Na ,segunda, magnifico concêrto para piano­
Larghetto non tropo e Adagio, de Weber. tendo co­

mo solista ao piano, o jovém Luiz Richeter, ver­

dadeira revelação artistica, que caminha para u�
bllhante futuro.

A tei.'ceira parte, apresentou-nos Tannhau­

ser-marcha, pelo Côro de Sta. Cecilia, coin acom­

panhamento de orquestra. A estréia desse corpo

coral, da Sinfônica, surpreend,eu a �ssistência, que'

soube demorada e justamente aplaudir, a excelen­
te cooperáção que tanto bl'ilho deu ao magnífico
concêrto.

Cabe-nos, afi�a'l, renovar nossos aplauso3 aO
maestro e professor Peluso, !Competente regênte
da Sinfônica, que esteve irrepreelllSivel com sua

batuta segura, bem como a Carmelo Prisco, o in­

ca�çavel diretor artistico e violinBta que imprime
no seu difícil instrumento, toda sua alma de ar­

tista. Aplausos também não, podemos, deIxar de le­

var a todos Os componentes da Orquestra, que con­

seguiram com mae:stria e sem quaesque� senões,
executar as partitu.ras seletas que estiveram sob

sUa fiesponsabilidade, fazendo jús aos aplausos cq_­
Ihidos.

A OrQuestra Sinfônica ,de Florianópolis, faz

parte da vida lluItural da Cidade e Ilal·'l. tanto, de­

_!.e contar ,com o a'!lxílio dos poderes públicos e de

todos ein g�l, .porque assim fazendo, terão pres­
tado ,grande serviço ao desenvolvimento da edu­

cação musical, principalmente no seio da nossa

mocidade estudiosa.
-

6ma su�venção estadual e outra muni,cipal se­
Irá uma contribuição justa e louvavel em favor dolo

,esforços que vem fazendo uma plêiade de conter­

raneos que tanto tem trabalhado para manter de

pé esSa organizaçiio culturaI:
Esses conterraneos necessitam não somente

de aplausos, mas, do auxílio financeiro com que

têm de con'esponder as iecessidades da manu­
tenção da Orqúestra, Il\esmo como e.5ltimulo a

;eus esforçost

'"

Loteria do Estado
RISOLTADOS DI ONTBM

o que há!-
Em nota que, ao final,

se desdiz e se anula, e

que o próprio órgão. tra­
peiro que a publica adi­

anta não endossar de
maneira alguma, os Co-

,

cacolas e Engole Verbas
puseram este título: "O

que há com o sr. Celso
Ramos e o Impôsto Sin­
dical?
A resposta é fácil: não

há nada. E nem pode ha- '

ver, porque o SESI tem
tanto a ver com imposto
síndieal quanto o inspe­
tor do quarteirão de Ari­

l'iú c�m o caso do canal

de Suez. E o que há en­

tre o S�SI e o sr. Celso
Ramos já houve: a sua

recente reeleição para a

presidência da Federação
das Indústrias Catari­

nenses poe UNANIMI­
DADE DE VOTOS - pro­
va do alto e invejave.
conceito em que sua hon­

rada e dinâmica admí­

nístraçâo é tida, inclu­
síve por ilustres líderes
da indústria, seus adver­
sários políticos, mas que

lhe não têm negado seus

aplausos e seus votos

naquela entidade. ,

'

O que há na presença
do sr, Celso Ramos, no

Rio, é shnples: convoca­

ção da Confederação das

Indústrias, feita a todos
os presidentes regionais,
_ E o que há, na explora­
ção, do pasquínete da

cneaeola, também é cla -
'

ro: despiste para que

passe desper-eebído do

povo o caso do Incêndio
da Assembléia, de cujo
Palácio a última, pessoa
a sair foi o sr. Volney
Oliveira! O tal Engole
Vei'bas!

Novo Secretário
Estado?

,

E, finalmentf', o que
há no título do papelu­
cho tJ'apeiro. - o tal que
na venda avulsa boia
mais do que cortiça - é
um êrro de sintaxe dos

_ mais, grQsseiros. _ Aquele
o antes do que, interro­
gativo é burrice dos ba­

chareles res'istentes!
Aluno de grupo escolar

escreve: Que há? O que
ha? é redação, cocacólica

'

ou de quem, depois das'
verbas legislativas, cstá
engolindo a gramática!

Corre com insistência
Lajes que o Partido Libert
dor, que até aqui nsnhur
compensação receo-u e

troca do seu apóio ao atu
Govêrno, irá" dentro em br
'Ve, ser 'contemplado com um

Secretaria de ES,tado.
O novo titular será o D

Orly Furtado, figura de r8

conhecida projeção Social
politica e presidente do dire
torto Municipal daquela ím
portante cidade catarlnenso

, Na prática de atos atentó
rios à moral, em plena vI

pública, foram ontem recc

lhidos ao xadres, f), indiví
duas, Joaquim, Díonizíu . (l
Fraga e a mulher conhecld
por Tita.

X
Armado de uma faca, pro

movendo desordens,' foi on

tem recolhido à 'Delegacia,
individuo Antonío Cardoso
preto residente no Morro d

Cruz, eendo igualmente 1'0

colhido ao xadres Alclr Vir

gulíno Cardoso, também d
cor preta, residente no mos

mo morro .

x/
Encontrados na prática di)

-jOgo do bicho, foram presos
por ordem do CeI. Delegado
Regional de Pólícía, os agen­
ciadores, Fábio Manoel Fran.

cisco, A. Vieira e Jocelino
Perez. O Delegado acima es­

tá vivamente in teressado na.

repressão ao [ego desenvol­
vendo grande atividade

se sentido.
X

D. Ligia dos Santos Sarai­
va, '(iuva, resi'dente à, Rua
Feliciano Nunes :pires, n. 13

'queixou-se de que sua mãe
foi as�altada em plena via

pública, por um indivíduo
desconhecido, que lhe arre­

'Jatou a bolsa da mão desa':
parecendo em seguida.

X
O sr. Max Wedved, reside!_l-

- te à 'rua D. Jaime Câmara,
45, queixou-se de Que ar.:om­

baram s'ua casa e dela rou­

baram 3 pares de sapatos
inclusive' um de senhora, um
anel de ouro com pedra to­
pazio, um terno marron, uma
,capa gabardine, um chapeu
marron e uma p�ça de fa­
zenda com 12 metros..

Assistência dentária e médica a me­

nores desamparados
Comunica-nos a c;lireção do Serviço de A�sistência a

Menores - SAM - haver'instalado, nesta Capital, à'Pra­
ça Pereira e OU/eira n. 12, s:rviços de assistência médi�a
e odonto!ózica a menores desamparados, a fl1ncionárem
das 9 às 12 horas.

'

./

A direção, por nosso intermédio, �olicita a cooperação
do povO' e das autoridades para que sejam encaminhadOS

a êsses serviços os me-nores desamparados que dêles ne­

cessitem.
--------. __.__ -�---------'--

Num daqueles cartaz:s que Os noSsos estudantes,
voluntariosos e' axiomàticamente certos na sua cam­

panha, fixaram alí em frente ao Palácio, em tórno do

caixão mortuário da Universidade, e'stá uma crítica

fuÍl.!la e profunda: a do sr. João Collin ditando e o

sr. Jorge Lacerda escrevendo!
A escrita é esta: se o governador não es'crever di-,

reitinho, caprtchando na 1: tra e pondo as palavras na

linha, ó fuherer joinvilense determina que os deputa­
dos Fritz Gassenferd e Tupi Barreto passem Para a

oposição!
Os partidoS pequen03, na Assembléia,' já desco­

briram o truque colinesco. E vão usá-lo, também.
E, enquanto isso, o ,gov'ernador continua a dizer

que está. �ais ,folgado, do que rabicho em pe-tiço!
x X x'

'

Papelão fez o deputado Luis de Souza, ex-quase­
futuro-passado Presi�ente da Àssembléia ao derrotar
ali o projeto que mandava o governo conceder ....

Cr$ 60.000.00 aos pobres do Pe. Clemente, do Colégio
Catarinense! Ex:"aluno daquele educandário, o Frei

Luis sabia da justiça dessa concessão, em forma legal
e, não de fávor g:;,vernamental!

'

Vários proJetos, .qlle importavam despesas, foram
ali aprovadoS pela maioria, sem Ser invocada a incons­

titucionalidade levantada pelo Frei Luis, no caso des­
ses mais que' razoáveis e sup'er-módicos, 60 mil cru­

zeiros para OS pobl'�s do saudoso Padre Clemente. Co­

l!Jo se não bastasse o paJle!ão �éito, Frei Luis foi adian­
te, declarando' que o Govêrno pagaria por fora e�sa

subvençãoJ
'

O pagar por fora é ,estilo lacerdeano! E viva
,

o regime! E chova arroz!
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